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NTE FRIA: Em curso: PRES!3ÃO ATMOSFÉRICA Mi­
FR� 1022,1 milibares;, TETvlPERATURA MÉDIA: 21.00 Centi­
pIA, ,UMIDADE RELATIVA MÉDIA: 1)6'.9%; PLUVIOSI-
gradOS, ti 12 r.'

,

'

E:,25 mms: Nego IVl) - .o mms: Negativo - Cum\l-
pAV,:_ stratus Nevoeiro cumular - Chuvas esparsas e pas-
IUs

" S _ Tempo Médír-: Estável. .

sagell,(l ,

�--'----

-o ,conselho ,de governo

d Uruguay rejei.tou o pe­

d;dO de demissão solicita­

do pelo ministro do Inte-

.

r Nicolas Arroza.: A de-
00 ,

. ão .foi tomada em reu-,
CIS

it d
nião 'rea-lizada na um e e

ontel'n.
/,

AI·4

:Em Belo Horizonte,"""depu.
tactos federais, anunciaram

terem transferido prelimi­

narmente para a ação do

presidente Castelo Branco

a edição de, um nôvo ato

institucional, que seria o de

numero quatro. adotando o

sistema majoritário para

as eleic;:.ões parlamentares
do corrente ano.

, DUTRA: 81 ANOS

o ex·presidente Dutra co­

memorará seu octagéssimo
primeiro aniversário á

-

n:

do corrente. Afirmou _ que

dia
.

26 estará em Brasília

par� votar no general Coso

ta e Silva, quando da õon­

venção uaciona1.

GUERRA y-f.:
PltEVIDENCIA

da Guerrao ministro

TELECOlVIUNICÀÇÕES
"

Será encerl-ado hoje em

Fortaleza o quarto congres·
so nacional de tele-comuni­
cações do norte e do nor·

deste.' Ao conclave está pre­
sente o presidente do Con·
tel, cOll1and�l1te Euclides
Quaut de Oliveira.

IDÉIAS NA CONVENÇÃO

o gener,':tl Costa e Silva
fará uma ampla exposlçao
sÔbre Suas idéias, gerais de

governo, quando do pro-!

nunciamel1t(r que fará na

convençã,o da' ARENA; mar·:
ca,da 'para o di<!, 26: que:
hOlllolog'Uá seu nOPle à,

,presidenci'a da R:,mublica,
<:;E;gund') seus �"sw;siir"\;. n,

'njnjs�Í'� d"! G]1o,,'r� (11_1''11r10

,P�eSidentfl. ,a trj'1uirá ,,�,'
,

so,es in1Port8'ltes 80 V'M!
presidente da' Republica; Se;
I5\lndb se lnf,-. "110\1 "o gene-
ral

. -

,

Costa e Silva. pretende
d�Jxar a" ....., . I'd

,1.n8Ul1)IJencla (\00'rSpacho d,e' rotinll com
Více-Pl'e 'd' I' SI ente par::] os a�:
�unto d:' "

"

" c

a ,S, e segunda lurha p.a
�lU�stração dO país,

\{ ',.' "c

,i E�A :\TE AMANHA

,EncenaS' ,
. e lmpretel'lvel.1llellte _

f' ,
amanha o nrazo ua·

a ap
, '

reselltacão dac 'dec1a·fae-
'

,>
, � ','

.Des, de, renda. Na Gua.
nabara
d�' ,o delegado regional
!' llUPosto de renda afh"')1flU qUe .

rilü' ,sera sunel'ior á 80
O num

tes ero de contribuiu·
qUe apres"nt .-

deeI _
,c .. , 'uao suas

aracoe� 1"a�
, " C'. 'l'IZOU que a

,recad - ,

"

\ler'
açao do ,ü·;buto· de-

a atin '. .
._

cruz'
gu dOIS tl'llhoes de

) eu·os.

�-"'-

,,'-0

o MAIS ANTIGO' DIARIO �E SANTA, CATABINA
r- I R E T Ó' p, G E ,R E. N T E

FIOl;anópolis - (Domingn) - 15 de Maio de 1966
Domingos Fernandes de A1lulno

Xno 52 - N.o 15.407 -'- Edteão de hoje - 8 páginas _;_ <::1'$ 50'
. .. f

Dures �ene'
MA�S FORTE �,UE'O TUFÃO

. O engenheiro Jack .leall' Pasteur, diretor-geral da�'�iníca do Brasil e idealizador do

:'En�i.SuF: apresentadu J;lÓ dia 10 passado em: Sã� Paulo a imprenssxt Leía 8' pág.)

':.,( .

Para, dar and�.mento ao, "IBM , dos

Grupos de .onze, o promotor Guedes �e-'
n.eira, da 'la. Auditor;", da la. Regi20 Mi
litar, requereu ao' DOPS que informe
com', vrgencia se consta de seus. arquivos
qualificação dos seguintes ·inclicíRdos na

quele processo: ex-deputado 'Leonel Bri'
zola, coronel Dagoberto Rodrigues, Aldo
Arantes, Herbert José de Sóusa; João
Candido de Maia Neto e Homero Simo-

'\
I "

A infonljacão deverá ser encaminha
da ao tenente-êoronei, éelso dos Santos

MeYer, novo encarreg�do do IPM dos
Grupos de Onze.

ne.

RIO,' 14 (dE) .::'__ Ü Miilistétio das
TIdacões Extr:.'l"ioil"es não quis e nem vai.
COn1e�ltar de·�lal'ações 'féh�s n'o Senado
norte-o,meri-cano pel�: congressista wJ:i­
liam Fullbright; na,s 'q(lai�, acúsou o pre­
sidente Cas'elo 'Branco de praticar atos

'ditator:;ais, .por .ent��lçLer que se �trata de
urr:a ,opinião l)essoal do 'senador e não

-

�, �. "'. . ,

um lJonto-de-v!sta ,c:o�gôverno Ou do pro
--

\' ,

prio S:"nado;,dos Estados Unidos,
.

O çhancel�r Juraci MagalhÊ.es en­

tende que o seu Mi,nisterio não lJode s,e

preocupar em resp�':nder atadas-às cri�

ticas contrá a Revolução, enquanto não
tiverem um. 'carater oficial, o que ocor­

reu ;:rnenas com a Venezuela.
Na sua opinião, cabe aos chefes das

mi:osi'ies diP}omaticas do Brasil mostrar

a'os 'divers�s setore:> da opinião; publica
que, no Brasil,' não há' 1l1�� governo dita­

torial, e 'que seus 'poderes excepecionais
são contingencia da luta contra a sub­
vers; \)··e corrupção 11Ú país .

..

INDICIADOS

Font� credenciada do III Exprcito
informoU: ,que somen'�:e 20 'est1.1.dantes
gauchos figuran1 como incÍidados no

IPM da UNE instaurado pelas autorida­

de;; federais em ambi+o nacional. Adian-
.

tau que anenas dois IPM:s foran) insfau-'
rados- no ,Rio Grande do Sul p'elo UI,
Exercito para a'purar atividades sub.ver­
siva.s nOs meios estudantis: o "Grupão"
e o da Faculdade de Economia ,da Uni�
versídade-do Rio Grande do Sul.

./
'

Dipil�matas brasileir6s ',ac;editam
-me,: o ';Jronuncimne'nto do sena4pr Ful­

bág'ht, "durante o dept;lÍJrentq do secre­

tari.o de Defesa Mac Narnára, sr: COl1s'i·'

tui em mais uma peça de oposição do re

presentante .do A,rkf1:nsas' a_:!clolitica exte­

rior do presidente Johnson.' , ,<"
,

'f'anto o senador WilliaÍ11. Fullbright
C0JT'0 os senadO:r�s Robert K;enn'''c1Y e

W8Yne Morse lideram forte oposição con

tra a politicá externa do "presidente dos

Estados Unidos, ?'"ualmente no, Con­

rrresso norte'-americano, tendo como pon

't0' de' partida' o' conflito no 'Vietnã.

Os três sen",dorp", são contra a pre­

senca dos Estados Ul1idos no Sudeste

Asi'�tico, é se oyõem sistematicamente
Pr") desClnvolvimento crescente das opera
CÕ9S' belicas J:lort�'-?rnericanas úaquela
guerra não de'clarada. Manifestam-se
tambem contra a, politica desenvolvidà
nela Departamento

-

de Estado em relação
à Amel'lca Latina.

,

A:f,ERTURA

rais.

ESCOADOURO
,

,

t.. ·

VIERA D \ -p,('<o: '\

Por último falou o pre­

sidente .da Assncíação .

dos

rv.h.micípios de Santa Cata­

rina. ;'ei)C�al Vieira ,da,Ro­
S". definindo os ve:rfl"..deiros
têrlllos da ('.Hmpanhta Qne

via, se revigorar naf1uê1e

momento, conclam",;t)�e a

t[)q(l� pn1fl Cl".pC;'O(·�""IJp
co e�.", f":"':l i'fl i�lV"l

espera; não' p�te.ja longe de

ser alcançado.

,'CQMISSÕES

f

2° pagina: Acontecimentos Sociais,� Estorias de
Provincia - 4° pagina: BR-IOl Dependerá Agora do
Presidente (Editorial) - Política & Atualidade
Historias & Estarias - 5° pagina: Radar na Socieda
de - 6° pagina: Esportes -. 'I" pagina: Momento Li­

terario - Previdencia Social - 8° pagina: Passos De ..

nuncia;1Manobra Que Altera Voto - Justiça Cogita
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TARDE DE ESTlmOS

A tarde foi dedicada

,missões, os quais prolonga­
ram-se até as prímeíras ho­

ras da noite, atribuindo-se

'a demora aos proveitosos
debates Que se travaram no

seu decorrer.

RECEPÇÃO Ã IVO

À tarde, o goverriador 11·

do Meneghetti e as demais

autoridades presentes ,dh·i·

giram-se ao, Aeroporto Sal­

gado Filhó a J\iul ele recep­
ciomir' o Governador 'Ivo.

SU.veira. À sua chegada, o

Chefe do Executivo catati·
neuse saudou o povo gaú­
cho. atrav'és de tmissôras .10-
cais e, em' seguida, foi re·

pousar durante alguns mi·

untos -fiam à noite pal'tici·
P"l' do r.()n!':-re�"o. ocasião

f\m que faloll llovamente.

FazClÍ1 parte' da
..

comitiva
.\

s
'

.

FRACASSO

0luiniü ao Mi.úistelólo da

Defesa, inrol'ma·�'e que o

chefe do. govel'no não tel'ja

tido êxito nas somhgeils
feitas Jurito à Marinha, Ae·

ron3utica e lJllrte do Exer·

cito. Mas as maiores ponde·
rações �,obre a materia te·
fiiun partido do próprio 'mi·
nistro. Costa' e Silva, em

cujo g[)yerno o. Minister.io
deveria ser Ímjl1anta:do..,1 ca·

so, transformado em lei es·

te ano. O presidente ficou

desenco.rajado em face da

informação' de que o Minis·
terio da Defesa necessita­

ria, para sua hnplantaç�o,
de lláda menosl de' três

anos, o que não ocorreria
s,em' que o· presidente da

Republica ne1'itl:: lleriodo
fhsse ,',

um entusiasta da

i(léia",
;. ,

, )

\ UM: INSTITUTO

O Ministério da Previden:

ciu ,Social fÔl'a iínagiriado
pelo ministro Robert!! Cam­
pos e projetado pOI' sua

equipe nos primeiros estu­

dos da reforma.
'

Mais tar­

de, o então ministro Sils­

seh--illd se opôs à idéia_, con­

sifler)l,n�10 'flue sem a Previ·

deádai Social o 1\1inisterio

do Trabalho estaria, .virtual·

mente esvaziado. Ó minis·

tro Pel'accchi Barcelos peno

sa da mesma mane;ra, o

que conduzi,u o.S estudos no

sentido ,da criação do illSti­

,tuto unico, ,��eunyldo os ,di·

versos orgãos previdellci�:j
dos

"

atuais e subordinado

ainda ao ministro do Tra·

balh"o. O ministro Costà e

Snva. no. entanto, conside­

ra que função c1� ta� rele­

vancia deveria' ser executá­
da por, um M:inisterio.

1\ nt'cteitllra e�tá constrhindo esCOado.Ul'{)S de á�"Uas pluviàis em diversas. ruas dá

capital. Na rua Conselheiro Mafra as obras (foto.) prosseg'guem em rítmo acele.

l'iidl>: O escoamento· das águaS era llroblemá que atorméntava os moradores

&laqueIa l'ua tJue transbordava ,ao menor chu-ri�co.

ROBERTO CAMPOS

", ,:l.os convencíonais feita pe­

;, lo prefeIto de" Pôrto Alegre"
" �r. CéUo 1\Ir"'r'''I�lf"':S fern,an ..

·-t

.des, que s'llienj()u na oca-

; síão a sattsraoão ('.0.:111 que a

. -jlc:Hlital I!'a:úc\l'l acolhia ?�

.,'
"7', ':;vl'1H"ntp,,, <':>t�l";n(',nses cU.Íps

:cnga'
"

e um prelO e 50 .,,;j�:�:o��2:V��1:1:
'"RIO;: 14·(OE) '..,- UnIa fonte da Ma- Em nome dos convencio-

incluiu em seu programa rinl'l� informou '(ide 'o coman.d�nte Ata- \ PRESOS nais, f�]ou o prefeito de Flo-
de governo a unifonniz,'l- '.liból' Qab'ão' Bueno, d.os 'Fuzil,e.i,l�os Na- '':'';''"61'101i,;;: Sl':, ActiCio San-

ção dos 0l'gãos da previ· ,i' 'd "P'M" f d thii 1t I r
' vms,,:e '�!llC l'reSl e o J o..a uga

.

o ", Três e:oiudantes 'seclJn�lal"io� ,e um", '<1go. ressa. an( o a "orça
dencia social, assunto que

'

1" 1 d
'

ex-ca1.io Anse mo e um xadrez civil, já, operaria grafico presos d'€sj("" 0' cliá. 4"
é obJ'eto de estudos desde'a f t 'd 50

-
'

e e uou.,. nlalS e ..prisoes. �em que os seus pais sou bessern 'onde sé 1 '

administração ele Getuliq,
., 't""

N\llt,Ílpa' fhol, dOa-c1.�tet.!-y,e Pajl{o COpq_' � encon.:tràvarp..,'. f<'ll\-'211) ,1-0,�aJ, izaà0.�' .h()i�"'l)(Vif'''!' , .

\ ,',1 . ','
'"

_ ", ...

..; � .-::;.�
Var"C7as,' �em· ter .sido rea-He'- ,.

.,
�

d
. 1I1J'1� , , -' '. .-r: '" ,

� ,'� ,,'"'c

ca. }ap.a.-, que, ,c ,anla o' �a" epor na' �vJ,'Ctri- lo pal de um' deles no Qua:rtei da Bo'ü-' I ,'.. •

zado até"a,gora. No, discur·') �ha',�:acábou tranea!iado, sendo, ,colocado" .

da -do "Exercito da Vila Militar)' s�-s ':"a',

R 'f"
'>

SO que proferirâ dia :m; na na mesma cela em qUe se encontram acusação 'de eKercerem' '''atividades tro- '

e or'm-acOlfvenção d..a arena. o ge· seus co�egas do posto póllcial do, Alto da, tskistas".
-

neral Costa e Silva, limit-ar· B V' t T' 'D- C'dri Goa' , ,1,5 a, ,amas las, 'I li, ama
' •

se-á à exposição de idéias Filho: e outros. "

-

,

Os €C1udalct"'s :>resos ---;-, P,dro Pq_u
gerais, pretendendo partir ,Ao que se sabe; e -pela marcha do' 10 Machado, :Mario FJho e Rui de Góins
dO'J' pa 'R t t'a d po' em Raposo e o oper

'

M
'

A
'

�

,n"lÓ, 14 (0,_'}_i:) O pl'e·
'" I, ra r e 'IS inquertto wuHa·,gente:;ainda vai seI' pre-

, _' ano �an,o namas ,,-

�ronunciamento que fará
sa. permanecem 'contudo incomunicaveis,.· sk!cn!e da ,llcpu1Jliéa teria

como' candidato" oficial, 'em ,embora' Seus pais ténham ido até ao se- desistido. de illcluir o. l\li;

vários Est'ldos, de proble- O detetive Gania Filho �stá pres(' cl'eta_rio de Segurança,' generál Dario 'n1siro da Defesa 'no proje·
mas como o abastecimento desde o, <dia 22 de abril sob alegacão de Coelho, para pedir um contato com, OS to de reforma admhlisÜ'ati-

e dos relativos à est8bili· no dià çl� �ga ter passado o serviço e rilhQs, todos os três p'lEDOTPS d� ,i:dade. va e estaria se defrontando

dade do custo de vida. A fei' o a resp'�ctiva varie no Livro' de ConsicJ.érando �nlrutifehis 0S �sfol'ços pa com um hnpasse quanto à

informação partiu de asses· Ocorrencias cl2' 4a� Suo-secção de Vir- Fa quebr?r a incomunícabilidaçle, os país criação do Ministerio da

�ores do ministro da Guer· gilancia com é'ntecedencía, o que é usual d<,Js estudantes deverão concedei, nos Pl'evidencia Social ou o ÚlS-

ra. n08,s está s"'ndn considerádo suspeito. 'proxiúlos, dias, uma entrevista coletiva, tituto muco.

IPM DOS GRUPOS a' fini de chamarem a ll-te.nção (ela, opini�o �

publíca para o problema que e.stao viven
'

A iriformação
-

é de fontes

(lo." do 'Minis.terio do Planeja.
mento. O trabalho, ilucial
da refoÍ'ma 'administrativa
já foi en�regue à presiden-,
cia da Republica, que cÚida
agora de aparar as arestas
resultalites dos interesses e

opiÍliões contrariados.
,

'

O trabalho não entra em
pOrtllenOres muito meticu­
losos, apenas se dedicando

� fixação de diretrizes ge·

I ,

t rior não
de criticas.

rra-$e hOje\unindosulpor B· 101
� PÕRTO ALEGRE (Do En- da umao em tôrno do tema Ahlda. no período da ma- do governador Ivo Silveira

\iado especial) Foi otí- BR·lOI, ora estabelecida en-: nhã foram constituídas as que retorna amanhã, o Se­

'�ciabnente instalado na ma- tre os dois Estados, como diversas comissões enear- cretário da Casa. Civil depu­

!f nhã de onteml nesta C.a31i· capaz de fazer ver ao Go- regadas dos trabalhos. As, tado Dih Cherem, ajudante
7 tal, o Congresso Pró BR- vêrno Federai quão impres- comissões se dividem por de ordens, eap. Saulo Nu·

� 'i01, promovído pela F�de. ' cindível é par-i o sul do Estados, a fim de' melhor nés e oiicial '..de gabinete,

�/ i ração das Indústrias do Es- 'País a conclusão da rodo- coordenarem as moções .e sr, Helio Hoeschel.

'*5 '. tado do Rio Grande do Sul . via. 'providências a raeíonalíza-

:"\t c e' pela" Federação das In. ção das inúmeras proposí-
;:,; ,�dústdas.do, Estado de San- ções' apresentadas, algumas

x '. ta Catarina, contando em
MENEGHETTI delas já aprovadas durante

'.'. f sua sessão de abertura o período.
com a presença de parla-

O governador Ildo Mene-

i:IIl:entares estaduais e fede. ghetti, falando a seguir. re­

"" lembrou o recente acidente
. ,Nrais dos dois Estados, pre-

jfeitos dos munícípíos ser-
com a ponte do Passo .do

,

;��"i,dos pela rodovia' em COllS- Socorro, .alertando a todos

.!trução, representantes de pelo fato de o Rio Grande estudo dos relatos das co­

;assot:iações de classe, Iíde- do Sul se ter isolado do
-

"':,res municípalístas, homens País, com a queda daquela

, ,de'emprêsa e técnicos
.

da obra de arte. Salientou a

; �FIERGS e FIESC,
necessidad eda+rodovia pa­

ra a expansão econômica
do sul, dizendo. que pela de­
pende o aproveitameoto to­

tal das potencialidades eco-

ni)..-.icas de Santa Catarina
p n';(1 Grande.

?

T�mbém à tarde chegou
o Ministro Roberto. Cam-

ao

pos, sendo recebido pelas
autoridadés. Hoje o Minis­

tro do Plallejauiento lança-
'l'á em Pôrto Alegre a pedra
fmldamelltal dá Universida­

de do Trabalho, devendo,
'

em seguida, dirigir-se ao

Iocal do .conclave e fazer

umna explan��ão sôbre a

política econômico·financei­
ra do Govêrno Federal. Na

qualidade de representante
do Presidente

'

da República
receberá o memorial da

Convenção, solicitando a -lí-

1"''''!eão da verba de 90 bi-

; Ihões rlp cruzeiros para a

conclusão da, rodovia,

ENCERRAMENTO

o Congresso. Pró UR·IOI

será encerado hoje 'com um

banquete, ao qual compa­
recerão 'todos os presentes.
O� �presentantes do Esta-

. do de Santa Catarina" o Go·

yernad�r IVQ Silveira e os

de:rmtad.os que aqui se en­

contram, devel'ã'l debmr Pôr.
t(l ,1\ legre amanhã .pela ma·

nhã.

TIl!: não vê
c��rJ�,i:l em JK{

DIO, 14 (OE) Por

ur:anim.idac1e, o Tribunal
;Reg.i'.onal ,:l'; ei-toral da
Guana,bara ar�uivou a

representaçãci do Serviço
Naóonal de Informàcões
de são P?_ulo. cont;a o

sr. Juscelino 'Kubitschek
de .oliveira, acusado de

,

realizar
�

propaganda par­
t; flclri.é1 quando, regressou
da Europa.

'

O TRE, sob a_ presi­
dencia do desembargador
João Coelho Branco, a­

companhou o voto do re­

lator Lauro ele Almeida
Camargo o Ciual coÍlcluiu
'o .seu parece-r,. : dizendo:
"não noto, não vislum.bro,
não"perc:ebó por ,qualquer
angulo ou prisma qüe pos
sa vir a ser encarado Ou

analisado o texto auten­

tico da mensagem dirigi-
4a ao povo pelo ex-sena­

dor Juscelino Kubtschek,

- i
t

'BQrgnoff pramele
,fim de esp,eculação

',RIO, 14 (OE) - De
modo algum será permi­
tido que os preços da car

ne verde, durante, o pe-
, ]::iodo da entre-safra, caso

venham.'a sai.r das nor­

mas es' abelecid2s pela
campanha .de defesa' da
economia :!10�T\:Jl8r. A cal'

ne não será tabelada e a

pd�hT '7::,r>�" do r>l"cr.0 se

rá c�nseguid� l�e(Íiante
a ablicação de um conjun
to ele medid."s; i:'t em es­

tudo 11 SU11Rb, Até carne

do Ppl'a2:ua,i 1)0derá ser

importada, p;ra' refrear
,

' ,

'-'

as pre�ensões dos pecua-
ri5'ias, A afirmacão foi
feita pelo senhor "Guilher
me Borghof que reiterou

:r'�opósitos de não penl1i-.
'1-'r aualquer eSDeculação
C"'� r, produto, durante o

J�""ÍrJdo da entre-safra.
Adiantou Q1le já estão
em andamento nes;oci3-
ções ,para importação de
carne Argenti,na, senc\o

ainda póssivel a importa­
cão de cem 111 il cabecas
de :;Ol'ocedenci.a par�-

;,1
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AAuxiHar de Iscrltorio
os

Precisa-se auxiliar de escritório. Tratar na Associe­

cão Comercial Rmt 'I'rajano 14 - 2. andar S/L
15.5.1966

Eclipses----.----'---.
�

c S
LIRA 'TENIS CLUBE � PROGRAMAÇAO '.

DIA: (Uma história dos Eclipses dêsde a An
.' tíguidade) .] 9 - CHÁ BENEFICIENTE .

"SHOW MELIN­
DROSAS" - lG,OO horas

21 - REPHTSE DO SHOW REVISTA "ME­

LINDROSAS" oferecidos aos Universitários.

23,00 horas .

.

27 _ .. Baile, em homenagem ao Exército Nacional.

A, Seixas Neuo

VII
Dos mapas da LUA, na Antiguida­

de, não=sabemos muito, em suas minú­

cias; mas teriam, muitos dêles, além do

registro de fases, e orografia, indicado
outros comportamen+o lunares; há re­

gistros, hoje nevoados pelo. tempo e pe
la diferena de culturas e idéias, disto.
Afora os citados anteriormente, haverá
ainda mapas gravados em monólitos so

terrados, ruínas de mundos antigos' que
pouco a pouco, vai descobrindo a CiÊ'n

.' cia Moderna. Já em nossa Era, todavia
depois da descoberta e uso, por Galileu
Galilei, do telescópio, surgiram alguns
mapas lunares como, por exemplo, o

de Langrenus em 1645, o primeiro a dar
nomes aos acidentes lunares; os de La­

galla: os de Mellan: os 'de Fontana; os

de Pevresc: os ele G�ssendi; o famoso

mapa lunar de Hevellius; os -de' Ricciol
li; os de Cassini: os de Jean de la Rire.;
os' de Maver: os de Grui+huisen; os dê
Hersch=ll: os dI" Schroeter; Beer, Maed
ler, Schmidt, Neison, Elger, Wilkins;
Moreaux; Chamla-Lamech, fizeram ..

'

bons manas Iunar=s: no Brasil, Rubens
de Azevedo, do Observatório do Capri
córnio faz um- aoreciável mapa lunar.
Dêste modo, cartoarafàda assim, a Lua
se tornou 'Golfos", 'Terras", etc. na Luá
foram, de início, dados Dor I-IeveJlius
em 1647, deuois con+rnuado rior Cassini
e todos os demais até a atualidade. Em- .

bora a te,ntativa pão tenha maior inv.
portância e nem mesmo influa no cam

\
po da selenografia moderna, desde ..

_.
--_._-,__--�._._,-------_.--------

_---

Convite Para .Miss.a de 1. Dia
VIÚVA ROSA WADI CHERÉM

Filha, irmãos cunhados e sobrinhos de Rosa Wa­

di Cherém convidam 'os parentes e amigos para a

missa de 70. dia, que se realizará em intenção de sua

alma, no próximo dia 17 terça-feira. às 8 horas, na ca­

pela de São Francisco de Assis.

Antecipadamente agradece o comparecimento
de todos n 8il�e ato de fé crist� ...

, \

A família de Rosa "lfadi Cherérn, profundamente
consternada, com.' o falecimento do ente querido, vem
de público externar o seu reconhecimento, aos que
levaram' a sua palavra de confôrto no transe difícil

por que passou e a acompanharam até a sua última
matada.

Agradece ao Dr. Mário Mussi, que prestou tôda

a assistência desde início de sua eníermidade. mos­

trando-se incansável.
,

Agradece ainda, aos Drs. Waldomino Dantas e

Sérgio Franca'azzi, que também 2. assistiram.

Menciona especialmente, a compreensâo :e o F?C::.

pírito humanitário das irmã:(3 e enfermeiras da casa

de saúde São Sebastião.
.'

,

I

r

(pealment� baixosl)

(.

EPARt
O

.. ,<' �('� .

./ \

Mitos Acontecimentos
ZURY lVIACHADO

Miaria Leônida e Fulvio Luiz Viei
ra, ontem, no Santacatartna Country
Club, recebe�am convidados, para ares
ta de aniversário de Ricardo e Cláu_
dio.

--: X X 'x x-

Acabo de saber que o aplaudido
cantor Gaúcho '(Ricardo), que se en­
contra em nossa cidade, logo mais Se­
rá homenageado na Lagoa da Concei_
ção com uma peixada, por um grupo
de amigos.

x x x X

Parece que o comentado 'desfile de
modas patrocinado pela boutique Roe.
pcke, será apresentado no simpático" sa
Ião do Lux Hotel.

-.,- x x "x x -

\
..

\
Acontecimentos sociais . cumpri­

menta á exma. sra. d- Ruth. Hoepclse
da Silva, pelo seu aniversário quinta­
feira.

- x x x ;;r'�

1956 vimos, 11.68 mesmo.. ;.: el9<B�ai1do
.um mapa d'Qs rp�ntostl�1;1thó�.ci� 1;a Lua;

.

depois, {nu trabalho que vem dernandan
elo tempo e trabalho.. r=ais que O ante­

:ior, e. que tem importâneja, ao que en

tendemos, para a meteorologia, é que
estamos elaboran-Io sôbre a observação·
das grandes tempestades na rr"'rra pela
mudanca de côr na LUZ CINZENTA
LUNAR. Aliás pode 'ser moderriarnett­
t(-; uma obra inusitada, mas cremos, e

partimos daí, que já foi '0 fenômeno bas
tante usado pelos caldeus (os grandes
a-trônomos da antiguidade moderna) .

Dizem as crônicas ·diversa.8 que certas

pessoas, não em antiguidade distante,
podiam dizer de frotas na navegando
em oceanos distantes somente observan
do a Lua nos crescentes ou vazante.

Pareceria mistério ..à .épeca, o que era,
de fato uma ciência. óptica importante
que exige conhecimento profundo e sen

sibilidade' aos efeitus da' "LUMIERE·
CENDREE: modernamente com a gran

- .de luminosidade .na- superfície da Ter­

ra, luminosidade nrtificial nas grandes
"cidades é mesmo até 'nos campos, a ci­

ência- da "LUMIERE. CENDREE é um

tanto difícil; todavia, é um dos grandes
elementos da .meteorologia. E' um dos

grandes mistério da luz, no cosmo pró­
ximo. Nos dias atuais, quando os saté­
lites artificiais fotografam a superfície
da Terra e podem ser, assim mesmo

detetados ·tufões, tempestades de neve

e outros fenômenos, 'ainda assim admi­
timos que nada melhor será a TECNI­

ÇA DA LUZ CINZENTA; mas isto é
assunto de ordem técnica. O cue déve­
mos continuar tratando é dos' Eclipses
e da, imp.ortância da LUA na realização
dos mesmos.

,
,

Ontem, no Baile da Caveira, nos

salões do Lira Ténis Clube, a suave la­
ta Maria Konccki Abreu recebeu a fai
xa de Rainha da Faculdade de Medi­
cina da Universidade de Santa. Cata­
rina.

x X x x'-

Na Igreja Matriz 'de Indaial, reali­
zar-se-á sábado próximo as dezessete
horas a. cerímônía do casamento 'de He­
Ioisa Luz Costa, com o advogado Fran

cisco Schmidt, Após a bênção nupcial
os noivos recepcionarâo os convidados
com �m elegante jantar.

-xxxx-

Chegando hoje a nossa ,cMade pa­
ra uma concorrência de alguns milhões
de cruzeiros, o sr. Gastão Mostardei­

ro, da conceituada Firma Linck" de
Pôrto Alegre.

x x x x-

Em �tividades a Indústria de Ho�
teleiros, para a realização da Feira da
Indústria cue será inaugurada em nos

5a cidade, .na primeira quinzena de a­

gôsto.

-x X. X x--:

Uma �esta bonita: Receberam na

q-rinta-feira para um jantar, muito con

corrido e elegante no' 'Santacatarina
CountrY Club, o Desembargador e a

sra. Eugênio Tromno�ski Toulois. Cêr

ca de duzentos co�vidados'COlnpreace­
ram a reeepcão, entre os quais o gover
11.ador Ivo Silveira.

EiTI reuniões sociais o brotinho Ro
sa Maria Bastos,' tem sido visto aCOl11_

panhado do academico de Direito Re­
nato Viana. \

- x 'x' x x-

No Palácio <da- Assembléia Legisla
. tiva do Estado, no próximo dia 24, re­

alizar-se-á solenidade em comemoração
ao 10. Centenário da "Batalhão Tuil,iti'

....,... x' x x x-

Será um das lindas Debutantes do
Baile Branco, festa oficial de 1966, Ma
ria Martha Laus.

-xxxx-

Paulo Roberto Pereira Oliveira e

Paula Bandeira Mlata, no próximo dia 7
às 18 horas, na Igreja da Irmandade
de Nossa Senhora da Glória do Outei­

ro, receberão a bênção nupcial. No Clu
bé Piraquê na Lagoa, dar-se-á a elegan
1e recepcão aos convidados. A zero ho·
rOl. no �eTqporto }n:ternacional (Ga­
leão) os noivos. embarcam em lua-elE­
mel para Nova York.

-xxxx--'

Logo' mais ·na sede do Paineins,
"' :tI\'n>.';I;i-�1Í (�h}:b', recepcionará seus asso­

.

dados para uma tarde dançante.li-,
,

-xxxx

Na Capital Gaúcha, o Govetnadol"
Ivo Silveira e o Presidente Lecian 810

vinski, participaram do Congresso da

"BR 101'.

- x x x x

Circulando em nossa cidade o ór.

LélJuro Daura, representa�te de 'O Es­
. tado' n8. Guanabara.

.;._xxxx

Pensamento do dia: Se devemoS

castigar aos que se amam,'o que fare-

mOs �os que se odeiam?
\

--xxxx-

Movimenta-se a SOCiedade para' o
baile de gala dia 27 próximo' no Lira,
Tênis Clube, comemoração ao 10. Cén

tenário da 'Batalha 'Tuiuti".

-xxx;x-

Estóri'as de Provínd
tão daí, VlVIa os -dias da agrados com o

tio, para deixar êle fazer um maneji­
nho peJa frente da praca.. Sabido, o tlO

que logo entendeu-se 'dos agrados do

sobrinho e disse que só no domingo.
Esperou com muita ansiedade ,e

chegado dia, e quando chegado, ainda

c2do, élE:sobiou-se perto do quarto do

tio Pe ólio, de ma"neira. que muito barU

.lh0 provocou-se. Mesmo assim, só aeor

cTOll-::e tárde, o tió. O meluno foi à dI'

7''r ?o' amigos Que já sabia guiar auto
,., CplP }qo'() ma;s� para não haver dúV1'
.,1�,S. élndr1ri? co;n. o do tio que veio de

k:;>'·".

11n�"í.'�raY":l. '" r.�'''''Hia do Sibilà, e

f.]r-, c'···"", (1;}P r�"� j":lha 8netite. A do'

na D'la ,�
r-.-,,,, 1,;;" "'�-::8Vq decisiva quan

to él. vrr _

.1 ·_.c, •. _ � c:ll-j,.., guiar. .

A gente t:L 2�',:,:Js . .,E' tão meDI'
�. .

O te 'b t' P
, l' t' U a jJ1

10, O on1 .lO eto"lO, Ira
.

certeza .que havia nela e logo findo,�
almôço, foi f�zer o cumprimento do lIa

to.

, -:j _;.,
• \ I

_l
� -.

•

. ..., :J.• .ws·táo de-,.pa.gsapoN�pr.,ontos �TlariÕl

\, uma >'vi;:ijem ,0€ dois meses pela EÚI;'bpa
o sr. e � \;:r:a� Dr. Ra�rBé).'�tos :(Olgá).

x x x x-

S�rá no próxii.nQ dia 11 na cidade
de Itr>1a{. n pSl!erad( certame de bele­
za (!' le cie-:::idirá a repreSentante de San
ta Catarinél, no' CoriCUl'SO Miss Brasil
1966.

- x x x x

C0l1corric1.':ssilt110 será. o Chá pro­
movido por um grupo· de senhoras de

n08.52. sociedade, que acontecerá na

próxima quinta-feira, nos salões do Li

ra Tênis Clube - Está a frente da tar
- de de elegância e caridade, a Sra. NeY

de Costa.'

hei{or mooeiros

,
.

. O auto vinh3 e111 demánda ligeira
de grf't nó abismo. pibilo, de· farto ri­
so li" boc!=t, fócava-se a olhar para o pe
Í"aL C0 c!'a)em dU�;é'sía l,ara o a.uto cair
Era. O auto caiu. A e"jrideDte fala da
dona Bila é fl'le Ch?n10l1 o menino P8-
ra desistir de faZer brüiquec10 em coi­

sas de desastre, e tinha vêzE's, corn" dis

se, que poderia suceder em l'f':31ichd,;·
Sibilo escutou com aguçados D11vi("l()�,.
e de coinpr�ensão, parou a vachacão
com o'autinho de se brincar. O� qll e

estragou, não foi ':_nada, apenas mll seu_
importância an'anhãozinhQ na p.orta do
brinquedo.

O menino tinha cisnla com limllsi­
nes e vivia a imaginar em montinhos
de areia, grandes serras e estradaf';i si­
nuosos.

Tinha um que êle'meslllo fêz de
lata de goiabada velha. e as rodas �ralU
de carretéis que a mãe usava na con­

fecção de vestimentas. O brinquedo .•

não durou muito, visto que dona' J3ila
na. falta da posse dêles, não Pedia fazer
co�tura. Sibilo ressabiou-se pará com a

luãe nuns muitos dias, mas logo vúltou
se à imaginar com seus apetredlÜs) '. :_;­

ripeciando nas serras e estrac�:ts .. (;"11
dado dia, no dia que o tio Peu,i:fI ,':;,,­

gou em visitas à sua casa, para ".[.lassar
tempos a fim de desqmsar, Sibilo bo­
tou-se de ôlho na limusina que viera
com êle de muito longe. Pouca velha,
a côr não se 'sabia e de um 'só farol, o

"..: auto do tio Petólio. O menino assen­
tou-se dentro e_ ficou abismado das es�
tranhê�s que, tinha nêle,,' flssirn' como
os r.edondos márcador.es e o :r:elojin.'f.lO
que não funcionava.

CoisalS '. estranhas, ',. O:ntsean.tes. En�·
.

-, "-';': ....�.�.l:�,.... .':.,�_ ,-'

De tanto q�e �ncheu, nã.o sel1to�
no _colo do tio para dirigir e dis�e qUal
nem. de almofada precisava'!. Fal01.l
mãe, �cabou por concordar. ta

A tarde estava pela meiade .e e

P?r entr.emeios das três horas. O J"Il�
nm.o fa:zJ:a bem as curvas; corno f '

• brinquedos e .até botava o braço de o

ra para dar sinaI" aos demais.
.' 59

,
No banco. de trás, a mãe eXibla'oS

tôda do menil1� ser tão·bom quant�idultos. Da esquina, chamavam oS
r

gos que de bôca aberta fiearam a "l'ed
O que o mesmo mais deixou emb�"I'e o
mento no menino. foi quando oUV1;J1Icocruxo da m.ãe nos o.uvidos ,do
tio.' �' '. ,

.

�

IA.- té �arece um· homenz�� _"

'

..

.

..' _J
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J)(' correciio
('(')llr11ugu,

fi
filtro de

gasolina
unidade

tremsistorisada
Com tnuisistores

priucipais da.
Bendix C01'p" de

qualidade
super-eetccionada

- circuito impresso.

I

cabeçote com

t;'álvula
na cabeça

Am-plamente
dimensionado

c dê liga de
a/nmÍ1}io especial"

molas de 'z:ál.vulas\g'r(i. (IÇO sueco '/:nportad(;
Na ocrsõo RaUl/e as,

•

ri! o/(/S de válvulas têm

câmaras de
combustão
hemisféricas
Usinadas

passo uaruu»!
/ recuperador de

vapor de óleo
Para lubri] icação

das ])a/'!c8 superiores
1 '"

daos cuin. ros.
f

/

/

sedes de válvulas
]i)m. aço de liqa

especial - cromo,
!un(]stênio e -coboito.

.,
pistões

hemi4'éricos
Autr/t,érHltros,

mecanismo do
corretor do

auanco manual
CO"nl comando

110 painel,

"

,

SOB O SIGNO DO PROGRESSO'

De 34 amperes com

requlador
c[rJ/rôiúCO,

I,

câmaras d'água
. Dimensionaaa«
'/)(11'0. as UiII ri icões

brasileiras,

"

. .. "'."

I:'

-v.

130e140 hp
oprimeiro V8 com câmara de combustão hemisférica fabricado·no hemisfério sul.

tJ
(!)
"
éij'
o
;::

o Emi-Sul é um motor .de classe ini.erna<:ional

Apresenta um conjunto de' aperfeiçoamentos (P1e'
poucos motores .no mundo possuem c 13 construido
com os melhores e mais adéquadça.rnateriais..o que
lhe permite:

'

• poí&nr:La. elcuulo: ,'130 a 1,t,n frf')
"

\ ,
� 1- '

• dasticidorir exçepciovui! e 1'dp-'ida subida dr J'OIOÇ'IIO
• robustez -de louca rido,
O automóvel Simca, cuja €s!abilidade, freios c

docilidade já eram incornparáveis.agora.com o n Ô\'O
super motor Emi-Sul, atinge, indubitàvelmcnto, ()

nível elos carros de gl'ande classe internacional.

.

O motor Emi-Sul foi projetado, desenvolvido e

llldustrializado pelos engenheiros da , IMCA DO
BRASIL, em S. Bernardo do Campo. É o primeiro
:llotor produzido em série intciramenje criado pela
llldüRtria automobilística brasileira.
O motor Emi-Snl foi especificamente estudado

rara a� condições brasileiras, .tais como: e�evadasempe1 aturai-i, constantes vanaçõcs de altitude e

\

gasolina com caracteristicas não uniformes. Graças
às soluções básicas (' radicais introduzidas no n ôvo

motor, o Emi-Sul:
• aproveita. ao máxúno IJlla!qllN l'iJJQ de (j(l,80l-ina,
•.[amai» esquenta. mesmo trobollumdo nas mc'i« elcra­
das temperaturas.

8int�), como é. excitante di1 igir um (';11'1'0 'de
classe' internacional.

.Expcl'imentf' o nôvo Simca Emi-Sulno- HC\'C'lld(>­
dores Autorizados,

A mais complelà linha de ouiomôceis de luro do Brasi], Linha ,TlIjão: Chambord e Jan.'lada. Linha Emi-Sul: Cliombord, ;�(lllyc e Presidence
'

I

o Simca Emi-Sul rem nôvQ leio e vidro traseiro mais amplo e é opreseniado ettt lW"as e [ascinanies cõrcs,
, !Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



no Congresso Pró BR-I01. O Sr

.

Ivo Silveira seguiu ontem à tar,
de para Pôrto Alegre a fim de
participar do encontro.

Quarta página.Florianôpolls, iS-5-S6l
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Agenda Econômica
l\iu'..lS CRli;DITO PARA
AURlCULTURA

Em atenção à necessi­
.dade 'crescente de credito
sentida pela agriculturu,
o Conselho Nacional de
Economia vêm �studando
uma fórmula visando a.

concretizacão de medidas
efetivas em favor da a­

menização das agruras
por que têm passado os

agricultores brasileiros. A
solução, por enquanto em

fase de estudos, pretende
lancar mão de 10% dos

depósitos dos bancos par
ticulares para aplicá-los
no financiamen"o da pro

duçâo grícola, criando a

alternati va, para os que
nâo concordarern, do r'e­
colhimento compulsório'
dessa porcentagem ao

Banco Central da Repú­
bli.c�, a juros de (j%.,

'

Esta medida atingiria
somente' os bancos que'
não operam na faixa do
crédito agrícola, contudo,
existem rumores, parti­
dos dk interessados no

assurito banqueiros, de
não convir a concessão
dos financiamentos' agrí­
colas e sim o recolhimen

, '.

to compulsório ao Banco
Central, ganhando jures
de 6%, pois os juros das
futuras operações seriam
limitados a 15% ao ano,
além .do que, para in­

gressarern ern nova faixa,
teriam os bancos de ocor

rer com as necessárias
despesas operacionais pa­
ra o seu funcionamento,

RESOLUÇÃO 289,
21 e "swaps'· ,

Ü Govêrno Federal
está firmemente decidido
a não mais prorrogar,.. o

emprêgo de operações de

"swap".
Por outro lado, entid:=l­

de ligada à política fin,'n
ceira estuda um meio ("1e
f t' 17 ele'azer cess�r ? e

maio o .anroveitWl1ento da
resolucã; 289 e da reSG­

lucão '21 que deram Inar
_, ." ,-

gem ao aparecimel;lto' de
uma operação já aphcada
de "310", cujo objetivo
principal é a e�peculação.
INVESTIDORES DO
NORDESTE
No próximo dia 21 de

julho, em Forta.leza, de­
vf'rão reunir-se indus­
triai,s de todo o :país, com

in' er,�sses e aplicações �:a

área da SUDENE, P�ll+­
cíO"ndn do I FnC()�ltro de
Investidores do �ordest(',

o . J(AIS ANTIGO. DIARIO DE SANTA CATARJ.�A

o assunto do dia, inquestlonêvelmense, se pren-

de à BR-10l.

A êle t'emos' nos referido em ,tôdas as oportuni­
dcdes, fozendo côro aos inadiáveis reclamos da re­

gião do Extremo-Sul, .heje representada num con­

gres�o realizado em Pôrto A'logre, através de seus le­

gitimas representantes Governadores, Prefeitos

Municipa'is, deputo&os e vereadores, além da etue n­

te liderança das clesses produtoras -, ocasião em

que foi dada organicidode a 'campanha em favor da

'. conclusão 'da impo,tante.' e Indispensável rodcvic.

Q.uantÓ' à motivação' PQra o seu término,' nada
teremos a acrescentar 0'0 .que já foi aopregoac!o nes-

-:. _L. '-.

tas m�$mas põ'ginas, a não' ser da esperençe renovo-
,

. ,

da e do reconhecimento ao esfôrço empregado em

conjunto; h'armônicamente.

Não poderá servir de instrumento promocional,
advert,ência' primeira a respeitar em qualquer reúni�o
apoiada '�ela opinião pública,' E, Ih casu, prepondera
o fato d: s�r um apoio m_5lciço e m�noi ítico.

I "

Todavia, dev�rem,"'\s passar um pano quente sô-

bre divergências insign�fjcantes, fixando nossa aten­

ção em' tôrno -de um obic;tivo único. o de po orcio'10r

condições materió'is que favoreç'"l':" a' on'inlIÍ 'o,!e

da campanha c, fil'la!nlcnte, éo pró;nia e$� adq.

E." SUa mensagem endereçada co C;ongres o NIJ­

cipnal, à. pág. 12, o PfI�$idente da Rei>úbHca, rder; n­
�o:.se a� set'or 'dc;ts ·'t:ran!'portes, ;"dil· tér sidó';sta (j"?apli- .

. .

.�, .

c'acão 'dos invéstiment�s públi,cos: por:'os
'

.. e' t�""r�s-or-->
.

.,.,

tes ma'rítimos -' 14 bilhões; ferrovias
RODOVIAS -. 698 BILHõES.

.. ,'. �
..

_.
.

,

...j:. "/ ,;.:-

187 bilhões;

.' .

BR-l0l Dependera agora do Presidente

A�"p�:ogromoçõo 'P1Ha o pr6x;�'o .....0 )e' 9 7.
.\

prevê a seguinte �istribuição� r-ortos e tran!'"ortes ma-

que propor:cion?,rá aos.
pretendentes a um 'ped,�i

.

'. ( ,

to conhecimento ,d� . rc-
.

RASTIDORESgião, r�uas potenCIalidades �
,

e .orientacão sôbre as ..1,:-
..

ducões D�oniciadas pelas
legislação fió3cais. -
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Deputado não quer
civil e mUHar
só sendo Costa

BRASILIA, 14 (OE)
- Nesta hora, em que
nino'uém' obedece, 11'11-

gu(§�1 a !lresenca de um

ci.vil na presidencia da

Republica, seria um de-
sas;re,

"

i\. declaré!l'ão é do depu
h1do Jcs� Bonifác:o, da
arel:a de ]\f[in:>.<:, 3,0 d('-
fender ;c !"lhonuir,i'.o do
nlal:echal Castelo Branco,
por ouiro militar.
Ressaltou :!Jorém ql'le

es.se miht:,r não. poderi'l
""r outro "'enâo o gener:ll
Cosia e Silva. O parlG­
lnentar mineiro focalizou
a desatualização do con­

gresso 'que na 8ua opinião
não maís representa a

tendência do po�o,

('I !"_

A lideram'a do lVIDB está certa de Clue sua pro­
posta de emel�da consti'uçional, l!.ue revoga a exigen­
c' éI do domicílio eleitoral, será aprovada, com. a aguie',­
cenc;a cio governo, mas já sem teIllpo pa�'a produzi,
rc�.ultados nas �')roxil11as eleiçÕeS gov81'namentais,

n ::"1\
,

Um in'clj :::acão s:,guJ?a dis<'o E'st::í. na fé! tu de que ('I

S:.'ll,'ciün:sr'o f(''(leral E'stR cebra:ldo o equac;.onamc'i.7
to :la '1'1(SI.:'5,O sue,�:::.:·oria nos �)1"jn(;;2):l;S F::ita,ks (S::í_o
'P;r.> n, ":" Gra'lc1,:" do Sul e. PCrlElt;',buco, p,n-ticwn·'­
)'" n1;, ). n '--:'I'i'�hal Cé!st,,]o Br�1.lJ·cn, sC:'n'�orC! que r,­

C"b,' cancld c' tns' ou ar iClJ laclnr; s élt"·�·s' s FE'.tiodos., 1.,. r·
bra a l1rgpnc' a da quest.ão, b?lTl como a nec:'ssidaéle
(li:: q'·!(I, s·'" bU.c(11.10 tlP.1 Sb]_lle�o que.n18:n_L:'l1h� {ir2-ncrneu­
te unir!" a },P:;;':NA. É Fv'dente 1'111(', n"·<;'.cls'c')nclic:õ�'s
qundo a revog';'(io (]<1 e:X:;2'encia do don:icilin vier, a'\ ..

n'lL ·a abrir o càminho f'J.:-'i1:oral parél. os mij;tqres in­
tn·;'c·snc1ns, as forçs POlftiC;'l� pst'Olrão p"r"eifa'l'1cntr::,
f"'- f�"Cp ,)8 fpcornendacão do uresidente, tã_o Jirme-
11' ",.1'C' llnida OHe, n80 �ferecer{ rendas ou rachaduras
por onde poss�m penetr?r os novos pretendente�., '\...

A comissão especiaL que d".r� parecer_'à emenda,
incl:cou relatnr o denutado Dnar Mendes. Este' já co­

i1l1.m;Cnnoa0. lVTDB q{.;.e, sob o aS]J<"cto t!=cnico, seu p,,1-
recer será Íéworável aO projeto, M?s·, o assunto te:.))
seus aspectos politicas: tão mis irn1)ortantes que os !;pc
nlc.os que co,]clicioncrrão inteiramenl-e o seu pronlm­
cial1wnto. Por (111"0 vezes, já ele buscou orientRção na

lideranc,a da A REN l\, mas até ar;or� só recebeu �. de­
claraçã�"-de que o governo ainda não tem posição.

Enquanto o' �?'Ovcrno não se df.'cide, o parecer n::;,o
sai 1 éJ. emend<:t não' a).1(lR. e a súces�ão vai sendo e�un­C;Ol'HCl8_ 110S F<,+i:)düs. Nn Fj"l e1""t" '-;'8S. é C"l"to, esb­
rá tudo }·e801vido, e "n"8,o :=t APT:''\L'\ 1)oç}Ar;1 s�ir da
,\la il1E'r,cia p::>r;:j_ p"rmitír '])1",vari'lo rb env'nda já en ..

t;:;" <;ç·m no�.�ibil:cladf's ck' n;:",r"'7'1' ",e'"itns "or�tco", Is.<:o
daria ao governo a o:::>ortnnic1Rr1" de 'urr,,- barrr<":iaaos militares - cinnte (!Ue e�1'4 c1" (1110, o d",S"io ele rI""

V'l2'a1' a exi<!pncia do d�l11ic)lio n20"- é ?'Iena": ambiefl'l.

de 'alguns nOllCOS, Iras' u 111 S(,:ntj,�;r'J1to ele 'tnr!8 cláQSE'
- Sf"'�1 ,compron1eter a sua coordeI,lação politica H"S

Estados.
. ,

o. sell ",dor Artúr Vir�ilio e n de"" (1)" do Uliss'�s
Guimarães' seguem amanhã para SãÇl Paulo, e�n"'cial­
mel1te para contar isso tudo 8.0 !6eneral Amauri Kru21
e çlizer-�he que suas possibilidEl.cles de concorrer ao go­
verno de São. Paulo estão inteiramente superadas.

r:.timos - ] 73 bilhões: ferrovias - 831 bilhões; RO­

DOV!AS - 381 BILHõES.

Segundo notícias enviadas da sede do conclave,
por nosso enviado especial, os congressistas entrega­
rão memorial ao representcnte do Presidente da Re­

pública - o Ministro Roberto Campos -, encare­

cendo sôbre a urgência requerida para o fé mi" o da

BR-101, a sua importêncie para a economia dos rrês

estudos sulinos, pleitecado a verbo de;O B1L iõ 5,
cifra estimcdc para fazer frente ao empreendimento.

Como se vê, comparado ôquef ns destinadas ao setor
rcdoviério, para êste e próximo anos, nêío se trata de

importância. astronômica ou fora da realidade dos gas-
,

tos púbficos, pois, em têrmos simples e claros, reçu-

sar o atendimento da i:ls?iraçõo r.'e�sa ex+enr o e vos' a

região, s�riã indisfarçó ... el e discricionário menosprê-
70,à$ populações ga,úc!!o" cercrinense e i)O e ncexse.

o Senhor Presidente da República, que já co-

nhece nossa re'.1ióo, ,:om sua rerspicá :ia
.

e clar,vi-'
dência, pôçfe aquilatar e .sentir a verdadeira pro�un­
didode do problema, qjja irresolução se deve mais ii

inépcia e ao deslej:;{o do que à falta de apoio e de !n­

terêsse das popula; ões fO'foree'dos pela \:1\terminó 'el
e ...trodo.

?() le'./", <)C, do,; indil'.tr �s ·.1os Lt.,dos gaú­
cho c: borr:glJ-ve de, são entidad:,s ins\:s. ei'as para

clomorem peJ'a te�lí:zacão da obra, deno':ando, sIJas

;;'!:'t:t.u;�e�, ,0 c.ompree-Ps>ãtl e,XQ$,o de 1.iJ,� gro're reQ�;d:a 'e' I"

econ'Ômica e �6ciQ.1. cuJo eq!J!lcionamee'to de?e.nde ó
.

do e�'j'penho e), da firm2za do Pr�side!Íte dá Repúblka,
além, dn !}();:. vOfltode dE' todos aquêles cue lá ('stive­

'/'("1"1 rrlr<n;·festcndo sua" ap,reens0es qua"to ao h,h!­
ro e tral'!smitindo o p�nso�ento generaliza::o e unís-­
-o '0 dos p·o;}ulo-:ões c1i,é repre,sentaram.

"

NeSSA CA,PITAL

,
.

OSVALDO l\1ELO -,

.,..

RADIO GUARUJÁ

Vinte c tres anos vencidos de uma existência útil c

proveitosissima para o Estado e principalmente para FIo·

rianópolis, complctou onte}n a Rádio Guarujá a ll}ais ,po·
lente emissôra de Santa Catarimí, a serviço do povo, do co·

mérdo, da, hidústria c d·i! todas as classes do trabalho cm

nOSS�1 tC.fra. �,
Eqincnte c· dcfensora das nobres. causas públicas, vcm ,\"

Guaru,iá co,nservando·se. dentro ,de uma linha indesviavcl do

em!I]ll'Ímcnto de seu pro�Tama�' cíifumlindo em todas as á·
teus U1 tnriüellscs a cul tm'a sad:la e ·bem oricl1tada

A todqs os que ali' trabalham com declic,tção reconhe·
cida, desd.e sc�is diretores ao mais 11l0(lesto (le seus operá·
rios, "NOS�A CAPITAL" {onvia �,seu abraço.

BOTIJÕÉS DE GAS� CARGA .iVÍi<:NOR E MELHOR' PRF.ÇO
\

, , . ,O C<;ll1selho Nacional do Petróleo autorizou Ia .redução
de 13 para 7 quilos na carga dos botijões de g'ás, sendo o

preço rebaixado na mesma proporção, devcndú cssfl redu·
ção prevalecer ]Jara os Estados de Mato Grosso, Goiás, Mi­
nas Gerais, Espirito Sall�(j, Rio de Janeiro, Guanabara, São
Paulo, Paraná, Santa Cat.uina, Rio Grande do Sul e Distri·
to Federal. O Consêlho Nacional do Petróleo anunciou tam­
bém que está tomando providências no sentido de que. se.

restaheleça dentro de breve tempo a normalização do
combustível.

PREÇO DE LUZ VAl BA�XAR: 35 POR CENTO

o Ministro da lVlil1as e Ellerg'ia, m�lmciou que o l)resÍ­
dente C::Istelo Branco enviará ao Congresso, llrovave�mentc
segunda·feira, mensag'em propoI)do a redução de 50% do

Impô�fo e do Empréstimo Compulsório que INCIDEM SÔo ,

URE AS C0NTAS DE ENERGIA ELÉTRICA, CAUSANDO
EM CONSEQUÊNCIA, UMA BAIXA NO PRóPRIO VALOR
TOTAL DESSAS CONTAS EM CERCA DE TRINTA E CIN­
CO POR CENTO PARA TODOS OS CONSUMIDORES DO

\)
PAíS.

Justificando essa decisão do Govêrno, disse o Ministro
M:lUl·O Tibau t.er shto a mesma tomada por "razões de cons·

ci.ênda.' poi.s se entendeu não ser mais �lecessário ouerar
1) eonsumidor, quando se vêm obtendo grandes somas dos
.orgãos financiadores internacionais para o ptograma da e�
,letrificação".

,.

'POLíTICA & ATUALIDADE
...... 'I;' ,', :' ,':--

M. M, f.

CA'rARINENSES FALAM
PORBR

Participando de um pro­
grama em uma ernissôra de TV

, de Pôrto Alegre, vários dos re­

presentantes de Santa Catarina
no Congresso _Pró BR-I0l a­

presentaram suas impressões
sôbre o conclave 'manifestaram
seus pontos de vista acêrca l.:a

importância da rodovia nara a

integração econômica do-sUl.' d«
Brasu, .L' a,a.. (J '�._n .iral Viei­
ra da Rosa; o deputado Lec.an
Sl.ovinsk. l-'l'eSfCh,nte do Lcgis­
lativo catarinense; o prefeito de
Blumenau, sr. Carlos Curt Za­
droznv; o nrefei.to Acácio San­
thago e 05- dcoutados Jota Gon
çalvcs e Adernar Ghisi. A expla
Ilação m2'S longa foi a do de-
1"" ••-.,10 Tn'éJ. (�')":r:á ves e�uc, afe
to às lides radialísticas desde o

tempo em cue era locutor
'

da
ernissôra de -sua propriedade' em
u ,_". "·.<U_, �.nUElaSInou-se dante
dr.s câmeras e do microfone e

discorreu \:,m'�ol'� ado ,{:bre· os

vários aspectos que faz.nn da
.

Bi'1·101 2, maior reivindicação
elo San+o f"'�+'1rina junto ao Go­
vêrno Federal.

OS QUE CHECAM

Chegaram ontem a Floria­
nópols �s. deputados Alvaro c..
lã') e Diomício Freitas, da ex­

UD:N, que .ogo ?PÓS o desern­
b"'nl'" r ..

".p .... av""·'1r·se COIn o

Presidente do Gabínee- F�' c '

tivo da ARENA de Santa Cata­
rina, sr, Armando Valer-o de
Assis. Entre outros assuntos, es

tiveram em discussão <} convj-n­
cão partidária do .móximo dia

.. :21, que deverá esc;J1:::�r os re­

presentàntes do Estado à COll­

vencão nacional que homolo'­
garã p. c;:,ndidatura

-

do 'general
Costa e SilV:l e a organização
elos gabinetes executivos, do R31"
tido no interior do Estado, .I.

r:M JUNHO

J6inville será sede do l°
Congre�so _

dos Muni,cípios do
Nr)l:+p ('",t::J.r;uf"'C"p. ,q re"liz'll'-'se
nos próxÍmn:> dias 4 e 5'� ae' .lU',""'"
nho, CllJa J)l'i.nc paI finalidade é
a rápj(h conclusão da Estrada
Don�c Francise<l, rodovi8. e.sta­
dual (,�U0 ]' '�a ;'l rc.,!'i ã.ü rIo P.la- .

nal"'" "O Pôrta cl� S?O Fráncisco
elo Sul. COl1'O no momento é mo

da rl?a �Z:1.r c0n�gr(-;ssoc: l)or est'·à
elas, rn;:[:",itos (' '1"'r"'arl()r�-s ch�
'-"11?19. r�r:t-'8() <")n'!.�71·r(lq�"':1_ r: "

.. ", o

p- ais vi VI) ; nter:;s'3c a dctiva��ío
,

do conclave,

CALTL SEM PARAfE

O Secretário Sem Pasta Ar,
mando Calil reuniu-se

,.
demora­

damente ,com o Gov�rhador Ivo
Silveira, �a manhã. ;de I Ontem,
no Palácio da Agronômica. Du­
rante o' encon+ro foram ultima­
dos os prenar�tivos e ac�ttados
os detalhes' relqcionados � atua­

çao
.

do
.

Govermmte Catarinense

HJ�TÓRJAS Sr �StÓRIAS,'

s. c. r. ,

,/
J

A REVOLUÇA;O IÉ-IÉ

Todos sabemos que a rebe�
"

lião dos jovens é � revolução,
de 11111 estado de, letargié!, e con­

f0I111ismo, para outro de anticon

vencionalismo e ação.

O ié-ié é uma fuga das vi�
�issitudes e d�s l'nisérias dêste
mundo. Não é l.ID1 ato de ,cavai:
dia mas de libertaeão. Como a

lib�rdade, não ningué�1 que o

explique e ninguém -,

que o não
/

entenda.
.

.

,

No n�ais é Ul�1a luta de ge­
rações.

Joãozinho e Maria.zinha são
da joveb,1 guarda fi

.

falam um

dialeto que só cabeludos e:b.ten�
demo Dançam o S:llrf, o Let
Kiss, o MonkeY e turlo o (1'\,le os

deixe em frenesi, baloucanclo ás

cabeleiras revôltas e hleráticas.
Do outro lado, os conserva­

dores vetustos, os antidillJvia-
110S que não ac1miterp a queda
dos tabus e dos esteriótipos con­

vencionais, escadalizam-se, an­

tes por hipocrisia, que por pu­
dicícia.

Do. conflito, se

mortos ou feridos,
. tudo, derrotfldos.

não 'houver
haverá, COll-

)

AVAL PABA SOTELCA

A Sociedade Termoelétrica
.do Capivari acaba de receber
aval do Banco 'Nacional de De-'
senvolvimento Econômico no va­
lor de 2 bilhões e 100 milhões de
cruzeiros, em francos suiços

'

e
marcos alemães" para a cornplo,
mentaçào dos projetos das sub_
es ações de Florianópolis, Join,
ville, Ilhota e Caiivari. D'r(>I,)_
I; 2.S da SOTELCA acham que

. ,
embora as necessidades S�Jddl
"muito superiores ao émpréstil110
concedido, êste será de graúde
valia para o prosseguimento dos
mencionados trabalhos.

CHERUBINI RENUNCIA

Os círculos esportivos d�
Cap' tal, principalmente os mai�
ligados ao Figueirense F: C" te
ceb=rarn com esnrcial agrado a

renúncia 1'10 d-rmtado Ladir Che
Jubni da �res�dênc;a da agre­
miação, Como se sabe, a In<Í {a­
s' enfrent-vda pelo alvi-negro no
decorrer do campeonato passa­
do .

e as obscuras perspectivas
que se delineavam para 0 Cor­
rente ano, tinham como causa

pr-ncipal a inabilidade do depu­
'ado eh eK-UDN à frente ela ad­
ministração do clube,

Pli'FFEITURA PEDE
AUXILIO

A fim de tratar de conces­

são de empréstimo à prefeitura
da Caoita para a .aquisição de
m?quinas rodoviárias, chegaram
ontem a Florianópolis represen­
tantes da Alianca Brasileira pa-I' , , �

.

ra 'o Progresso, órgão de as�is-
"tência ftP",Í1c"'ira do Esta::lo de
São PaUlo. O nrefeito Acácio
Santhiago, que -se encÓ::Yltra em'
p,'rto 'Alp0"-O 1'1"0>'+; (':"R.ndo do
Congresso Pró BR-I01, pn1'_,à­
�,:I:'li-"ell (- ")i). I c�p8rá o Sr:'ll. 1'0-

gresó'o vis:mdo aos entend'rnen­
tus ('I'lP nbc1er:;n coniluzir à con­

cessão do auxílio.

FONTANA RECEBE
ApÂRTFS

;l'

Ao an,,1i.5"1' 'a conjuntura
ococôm;G� b�asil(oirR. r-nl SE'l1S "1
"';05 aspectos, o sen::lclor Atílio
,FontéU1a foi 'apartead� pelos se�

r:adores Artur Virgí.;io, José 1<'r-
.

ncíri.o de Morais' e Alirélio Vi:l­
r.', rl", J\'IDB. ç, n�"ln C:":",,,,�1()r ,Jo­
sé Glliormard, I da .�RF1\f A .. Dis­
se o 'representante • catar:'nense
q li e o Govêrn'o FedP"''' 1 prec' S'i
tomar alguma ptovidênci� para
sanar a "desigualdade flagrante
em éíue se encontra o empresá-
,tio

.

nacion�l em :face do investi·
dor estrangeiro", aarescentando
que o' empresário estrangeiro,
através do ,atual :sistema "obtém
financiamento a juros de 6% ao

ano, e o empresano brasileir�
continua pagando juros ao re­

dor de 30% ao ano."

, J
: '

I

O,s jovens estão' unidos, to­
dos' càbel:udos e irredutíveis,
barbados e intransigentes, rebel
des, mas�dóceis e, afáveis.

Os velhos estão desunidos,
uns dizem-se chocados, outros,
'''e71 Lá recherche du temps, per­
du", abrem dissidência e apoiam
a nova �eração .. Estes, que air;­
da tênl algumas lantejoulas, nao

são tão renitentes e ranzinzas
quanto o,s outros que vegetalTI
no 'saúdosismo piegas do "no
meu tempo é que era bom", o

das valsas e das damas de ves·

tidos suntuosos, que só deixa­
vam entrever o tornozêlo. .

Os da velha-jovem guarda
ou da guarda grisalha aceital11
muito bem o ié-ié infernal do

Roberto Carlos e' melhor ainda
a

.

moda Cardin, i�nortalizada na

doce graça das ·mini-�irls. i

E não se diga que esta re­

vohiçao é coisa do diabo. Sata­
:hás não tem nada com isso.

O ié-ié, por exemplo, é sa11'"
to, inocente e imaculado. '.

.

Ou o CoÍ1selho' do Vaticano
não aprcrvaria o uso da música
jovem nôs ritos religio�os da

igteja ,católica.,
Que' os da velha guarda nOS

,

oucaln:
•• p.�O ié-ie 7140 CO?TOmpe) "

fica:
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faculdade �e Fil?sofia, Ciênçias e .: Rada rLetras da Um.ve'fsldad,e Federa I de ..

Santa Catarina
Comul'iicação' N. 8

Sociedade · 'Didar�ç�o de? tv'ç>rro .AltO_são PiJ,ule· (ABI�) ,s,. Q,' 'grama de política agrána mf.es�o distríbuido dias a

Núcleo de militantes da ;
cónforme os princípíos ,de tras por elementos da JU:C

,Sociedade' Brasileira .de- "Reforma Agtária: _. "Ques- _ Juventude trnwersítãría

Defesa, Pamilía e Proprieda-' tão de C011sciêncié;
.

Católica _ em .que lhes Ia-
. de, da Faculdade de'Direito

,
,",'Este é o pensamento zíarn aleivosas acusações. E

da Universidade de' Sâo anrmam os acadêmicos, _ sugerem a quantos lerem ai

Paulo, distribuiu nas Arca- que, em matéria social fa-, . "Declaração do Mô�ro Alt?",
das um manifesto juntamen- zemos nosso" .. Apresentam, que procurem aqueles JU­
te com o livro "Declaração. a seguir, um sumário do pas cistas e "lne �'peçam que a­

do Morro Alto", de autoria sado de lutas dos militantes pontem c9ncretamente qU'ó11
de Dom Geraldo de Proença da TFP nas Arcadas, rico em o pensamento, qual a págí­
Sigaud, Arcebispo de Dia- "atitudes definidas corajo-. na, qual 'a linha' em que, na

mantína, Doin Antônio de' jas e idealistas", respeitadas "Declaração do Morro Alto",
Càstro Mayer, Bispo 'de 'até pelos qu� delas díssen- se encontra a menor contra­

Campos, do Prof. Plínío Cor tem violentamente. dição com o pensamento da
rêa de Oliveira e do ecuno- O militantes da Tradição 'Igreja, a menor cumplíeí­
mista Luiz Mendonça de Farnílía e Prôpiiedade res- dade com qualquer abuso.

Freitas, que contém um ''pro- pendem, assim, a um ma- condenado pelos Papas".
i'

na
LAZARO BARTOLOMEU,

.-,
'

',_

A SOCIEDADE Catarinensa 110
(próximo dia vinte e sete, prestará ho­
me:nagem ao Exército, participando do
Baile de Gala, que será realizado no
Lira T.C., em homenagem ao I Cente­
nano da Batalha do Tuiutí, Altas auto­
ridades civis e militares participarão.do esperado evento. Ficará a critério
das. Senhoras, o uso' do traje gala e
mela .gala. E' facultativo.

-xxxx-
O SR e SRA Marcelo Bandeira

Maia, o Sr. e Sra. Al'Y Pereira Oliveira
convidando o Colunista, para . o casa­
mento de seus filho.s PAULA e PAU­
LO �OBERTO, dia sete 'próximo, as

dezoito horas, na Igreja Irmandade N.
Sra. 'da Glória do Outeiro no Rio de
Janeiro. Após a, Cerimônia' religiosa os
convidados serão recepcionados no sa
Ião de Recepção, do Clube Piraquê, na
Lagoa.

- x x x X.-

O SR./ e SR1\. desembargador Eu­
g-ênio 'I'rompowsky Taillous Filho r�-

.
. , ..._

cepcionaram convidados para um jan-
tal' no Country Clube.

, ,,- x x x x

NA Guanabara. rios prímeíros-dias
do corrente mês, 'o Dr. 'Teodoro de Oli­
veira Leite, recebeu em seu 'confortá­
vel. apartamento,' o Governador de Ma
to .Grosso - Pedro Pedrossíam: De­
putado Lecian Slowinsky, Dr. A�man­
do Valér: o de. Assis e Dr. Volnev <20-
laço de Oliveira.

\

'

-,x X X x-

DO" ALM,IRANTE José de Carva­
lho Jordão acabo de receber telegrama
de congraulaçôes pelo dia da Impren­
sa. Agnadsço a gentileza.

-Xx.xx-

'ENCONT.RA-SE na 'Ilhaêap', o

,Industrial e Senhora W,ieland Gassen­
ferth, um dos ditetores, da Améri,ca Fa
bril, da Guanabara. Vieram eEPeci<Jl­
mente para nart.i,ê;p8r da festa d� quin
ze ahos 11e Sih:a lVfaria,"filba do casa�
Domingo.s Fernandes de Aquino."·

.:_-x X. X x-

o sa, DAURO Lara, diretor da

Representações A.S. Lara, do 'Rio de

Janeiro, ontem, participou da recepção
de quinze primaveras de Sílvia Maria
de Aquino.

Gabinete de Psicologia:

Reiniciando seus Cursos de' Relações Humanas, o

Gabinete de Psicolog,i� da ,Faculdade de Filosofia, Ci­
'ncias e Letras da Universidade Federal de Santa Co­
�arina abre inscrições, o partir da presente publicação,
ora os que serão ministrados no corrente ano e queP
bedecerão à, proqrcrnocôo seguinte:

'

o

Curr.o de Relações. Humenes poro Ácadêmi,cos
Duracão: 10 aulas
I_orri Reitoria do. Universidade Federal de San-

ro Catarina
. .'

Horório: Das 20 :JS 21 horas e 30 minutos
Turma: 20 alunos
Início� Maio

Florieinóoo] is. 10 de maio de 1966
.JoldYr Bhering Faustino da Silva.

-xxxx-
,

.
ABOS o baile de gola, em homo­

nazerri a Batalha do TUIUTI,' vou pro­
videnciaI' a promoção 'em homenagem
as vinte indústrias catarinenses, que
tem o maior' número de empregados,
conforme venho divulgando.

.

-'--- X X X X -

','

UM! Jorrral carioca di�ulgoú . que
da extinta UDN, sairão os novos gover.
nadores para os doze Estados da' JJ_.

Colunanião.

-Q,'-------,----- -xxxx-

Em campanha para à Liga dó' Re­
cém-Nascido, senhoras da I

sociedade
florianopolitana, "movimentam-se para
'o chá; que será realizado próxima quin
ta-feira, no Lira T,C" com o' 'show das
Milindrosas''. A presidente da Liga -

'Sra. Dr. Rena'o" Costa (Nevde) ulti­
mando os preparativos para o esperado
acontecirríento.

.

,

Dr 11.1(.10 Goncg!ves Uma .
(Sociedade A discordância ao que foi 'escritc

também abrange as referências às au­

toridades. Mais uma vez V.S. concorda

(e tert,b,o. absoluta certeza) com êste
modesto' estudante .e cinéfilo, . _porque
continua o desinter êsse em proteger o

público da sanh�, idiota dos maus es­

pe-ctadores; � se a ação nefasta dos mar

ginais não bastasse, recebe incentivo

daqueles conversadores barulhentos.
postados, durante a projeção, na área
de entrada (ou de espera ... ).

Nã-'l há necessidade de me esten­

.ler; o público do continente ratifica o

, que fOI dito, e a solidariedade ao arti­
culista é : prova bastante significativa.
Para encerrar pergunto:'
1: Por que tanta: importância dada a

um ARTIGUETE?
2: Por oue O ARTIGUETE. saiu atra-'
sado "e �V,S, concorda comigo?
3: Pór que - .e aqui devem ser dados
esclarecünentos nelos' responsáveis (e­
xibidores e auto�ida:des) ,não ao Orival
do dos Santos mas ao público. frequen-

.

tador de cinemas - são' exibidos COM
ENTRADAS PAGAS filmes em .'MAU
ESTADO DE CONSERVAÇÃO E DE...

FEITOS APRESENTADOS.EM ·CER.;
TAS COPIAs" e com 'FALTA DE SE-

, QUENCIAS DE CEN�S"?"
ORIVALDO DOS SANTOS

.

FLORIANOPOLIS, 13 de maio de
1966;

,

Oratória Estreitense)

"CINE GLORIA: DEFEITOS E
QUALIDADES'

, PSIQUIATRIA
I DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS), Com 011 titulo cima esta coluna pu­

blicou, dia' 24 p.p., um artigo de 'minha '

autoria que provocou, carta -abertà- do
Sr. Alfredo S.M. do Amaral, àpresen­
tada na edição de 12 do corrente .dês­
te jornal.

Realmente houve precipitação e

imprudência de rriinha parte quanto àsJ
referências à nessoa / do. onerador : da
'Cine Glória". P.:. mesma

-

Onipotência .

querme permite o direito de criticar
no regime democrático, também me

concede graças para, reconhecer meus

êrros e i principalmente quando alcan­
çam um alvo nâo desejado, ne-ste caso
o da integridade profissional do opera­
dor. O Sr, Alfredo S.lVL do Amaral a­

ceite as sincer2.S desculpã:s.
Agradeço, e todo o-espectador flo­

rianopolitano, as explicações dadas sô-'
b1'e o funcionamento da parte técnica
de um ciile:m:a, mas se dizem elas res-

.

peito a() citado cinema do Estreito não
convenCem, porque os defeitos (apenas
alguns .. ) 'por mim apontàclos persis­
tem e os eSDectadores .estreitenses· po:'
deID �atestar

-

i�tó cotidia,namente y. �.'
:r�. de' concordar. comigo (como toucor
dou· .. ).

.

AssisteNte da, Cát�drfl de Psíquíâtrta da Factlldade de
Mediclna de Santa Catarina e médico do Hospital Colônia
Santana.

Das 15 às 18, horas.

Rua Victor Meirelles, 12

'� x x x -

·"fRETR.ATO de WLADE" é a lYeça
que levará no Teatro 'Alvaro de Car­
valho', no próximo dia onze" às 20,30 hs
'em benefício da Associação de Pais e

Amigos dos Excepcionais de Fpolis.
� x 'X x x '.:__

LOGO à noite nos .salões do Clube
Doze de Agôsto, será realizada uma

Solrée,: oferecida aos associados.

-
,

. . I

SARDllfliAS EM OLEO COMESTIVEll1. .

li"

I

1-_"-'O'LMAR,� .' .', '
'.

'<...,I �� ( ,_' '.' '. '.'
'.

.

.

I" i, I!
II

I !1' das boas ca'sas do ramo procúrem 3ardi... l,
I
I

I
nhas SOLlJ!,AR, 'um ptod�tó ca.larin��selI

'11
ii

-x x'x'x-
E pOR falar río Clube Doze; ama­

i nhã; às no.ve boras, iniciará o últiulO./ Curso' ,da Pemag, da Sra. Léa Fonseca
As inseri'cões encerrarão amanhã, às de
z�ssete h�ras.

/

X'X X-'
----'- x x x x'-

O DR. Paulo. R=mer
.

,Fi.lho,
nhã, de'lprá in'iciélr éiJiv;(l,tdes 110

de Dire"to.r dG B"nco. do E,stado.

o CASAL Dr. Norberto Brand
(Eliana) ontem, em sua confortável.
residência, recebeu conviqados: pa,ra
um elegante jantar, em homenagem ao

Sr. e Sra. Leonàíl'do- Spinetti (Ivanise)
êle, trocoq de idade.

Ç),ma­

cargo

,

i
I

=_=--:::":'='=:::''::=C,-'=- -:==,;:_=:.�=="..:.:=;:__-:::: .=:::..=::,o�·-:--" ! .

-xxxx-

FI\/[ Itajd, proxil110 'di a onze .de ju
nho, ser.!, re'll:zado o Concurso de Miss
,Santa, Catarina, organizado pelos Jor'-'
....

nlistas Nilton Russi e Sebastião, que.

contam cla cola'bor.acão dêste coh niS!p
.PJ pl'8serttaJ:éi .quatro �andidata�'" P;l:�'
,i:>,quE'la festa de beleza da mulher cáta
ri.nell se. L8�lllla, Criciúrria, Tubarão, e

'Florianópolis. "

.

- X· x x x­

FALANDO em Miss se a repre�
SE'nt.'mte ,a", Fln:ranó!lolis. ainda não
foi escolhida. Há expectativa em tôrno

'

da' moça que representará nossa 'Capl­
t�l. As pesquisas, conti'nuam. Dentro
d�' poucos diaS' vou dar o nome de Miss
Florianópolis 66.

'

E D II A L. N. 13
O Dir�tor ela Facu.1élade ele Direito, da Universidade

;,.' "-, ",'.: ' -/ \J "I';

Federal de Santa C'1.t;3.I;?l.a; c,imprinclo df?Cisão "da

Congregação, e :11;endenclo solicitação da Bi:tnea
ExamÍI:aclora, marca data ,e dá outraS providências'
p'lra a realização' do concurso de aqxiliar de en-

sinó da cadei'ra ele Diréit'J do Trab.alho:
,

a) o co'ncurso terá' início no dia 9 de agôsto 'dó corren-

te ano, 'às 8 'horas;
t

b) a Banca ExaminadoJ;'a será constituida pelos Pro­
fessôres Henhaüé Stodiek, ,Telmo Vieira Ribeiro e Liuro
Luiz Linhares, �ob a pre';,iclê�cia do primeIro:

c) as n'orma's do co�curso' são as 'constantes do Edit51R
11,0 10, ele 6 c1� setembro de 1965; publicado no Diário Ofi-'
cial do Estado de 'Santa Catarina, em 15 d.aquele mês;

ti) os c.'mdidatos rnscritos são os osegumtes:
F, Carminatti Júnior, Nery J. Rosà, Ney Wal:inor Hu�'

bener. Emílio Ro.thfuchs Neto, �imir José Rosa e CaUxtra­
to A. Cunha.

.' ,....:-x x' X' 'x--' '"

(' N'E'
..

'

.,'
-

• <
..

•
.

'. • ..•. .r

�",,,�, ·'�'1rh�í�da:���:i������aéd�fF�·'.' .

' .. ···I�' ,

.. ' ': " ...

'.
,
ceu fia 'madrugada -de hOJe, Yara MarIa ,"

.

Konesch,i, recebeu a faixq de Madrinha
da Medicina, das mãos.,<:1e Yeda �lJVq.• -�,

. . . 'l
I

""e"N"D" R.'/�.' .' ''''''.' ,,,-\,,,iii', ' ,."" '0' "�,
'

.

.

. .
.

.
�. '

'.. ,

...

r.:rp Rio� está serldo exl.bic1o o .'6':0 Ir
resistível Gozado.r" (Un Monsieur de
Compagnie) . de Philippe, de Broca. Co
'mo recorda'ção, 'podemos cJ.tar os filmes
"Brincando de Amor" é O Homem do
Rio',' 'do rriesmo diretor, já exibidos a­

qui. Vale a pena citar os' fi.lmes especi­
ais que '�;st30 passando no Rio, pelo mE'

nos .para ficarmos com agua na bôcé!'

Mais um domingo, cinematogràfi­
camente, perd;do com a exibição. do fil

'

me "A Queda do Império Romano" ..
Tenho notado, coma devem , todos'

t�-los feito, todos que ultiP;lamente, ...
principalmente, há um� grande expIo.
radio em tôrno de filmes históricos, de
le�das, macistes, e mais um sem núme­
ro de bóbagens. Isso vem mos'trar clara
mente que a mentalidade. de nosso, po
vo está caindo (se é aue há alguma coi
'sa para cair), pois é incompreensí�el' a
reCeptividade que vêm <lando. a, tal gê
ilero de filme, sem falar no i:n,suportá­
vel James Bond, decadência viva do ci
nema.

.

Por ol1!de 'anda estas horas o filme
de Bunel: 'O Diálogo 'das Camareiras"?

Por. que não se atrasa ou se perde
pelo '-,caminho um filme de 007?

A cepsura e os 'exibidores' sahem
muito bem das respostas. Só o público
m1:üto tôlo, é que an:la' por fora. Aler
ta pessoal. '.,

'Segundo notícia do Jornal do Bra
si! do !dia 13 do corrente' o filme de To
'ny Ric.:b.ardson,' 'Mademoiselle' foi Uma

decePGão nó festival de Canes. Os pou­
cos' aplausos que se' fizeram ouvir, fo­
ram to+almente encobertos pelas vaias.

A interpretação de. Janne Moreau
foi muito boa, apesar disto.

Como' recordação, Richardson foi
o diretor de "Tom Jo.nes' o "Gôsto de
Mel". I

\

,__._' x,: X ' X x -

LEILA Peixoto, ontem, deveria
ter vindo a esta Capi4.ál, para visitar ()
Atelier do costureiro Lenzi, provando
o seu bonito de g-ala, que apresentará
no Concurso de Miss se. 66 .

1 - 'A Aventun'''' (L"Avventura)
de ,Michelang�lo Antonioni, com Môni­
,ca Vítti, Gabriele ferzetti e Lea Mias­
'sari. (No Auditório do Museu da lroa
gem.e do' S0m).

2 ___: 'BarrLcada Silénciosa"" filme
Tcheco de Otakar Vavra (Ci_clo ,do Ci­
nema Antinazista do MAM, no Pais-
sandu). I lC,

3 - Rocco e Seus Innãos JRocco i.
sui Fratelli) de Luchino Visco�ti, com

Alain Delon, Renato Salvatori e Annie
Girandot. (Cicio do. Cinem'a Social, no

Clube Amador Cinematográfico, �óf-
, mámhaia).,

'

Também é exiblda ilêsse :'mesn':\o
:R.io o filme Brasileiro de Robertq Sari-

. .

',- -.._ 1 *,4i- -.':1;'t()" 'A Hora e· a Vd dê Aügusto Mafra
ctl��

.
_ �� "�

Diante disso, " podemos perg-lmtat:
E o que é feito dê Flodanópolis? ,

Florianópolis! Ah,' aquela, ódage
que ést"á exibi.ndo 'A' Queda do. 'Íl.llpé­
rio Romano?' C0itada, que atraso!
'/ Jorge Roberto Buchler.

Não 'senhor! Logo·
fiquei outra, depois

" ,

que me apucaram,(
Terramicina Solução
Injetável!

'

V

Então aquef,;r. su.t
,

fi'
.

doença era, 'tta .../ '

Flo.rianópolis; 11 de mai9,d� 1966

Prof. Wal<1emiro· Cascaes -:: Diretor em Execício
- ----- - ------

Convite Para Mi's-sa de 7. Dia
, .MARIA AMALIA (MINOTA) DE OLIVEIRA/BARBOSA ..

As famílias Eduardo Santos, ;ruça Barbosa Callado, .Rai­
mundo Vieira, Lauro Beno, Glavan, Cunha, Bitencourt,
Batalha da Silveira e Isolete e Sílvia Gouvêa, parentes e a­

migos da saudosa MINOTA, convidam para a missa que,
pelo seu eterno descanso, será celebraM às 7;30' do próxi- ;

mo dia 16, �à Catedral lVletroP0ytána, agradecendo, penho- "

rados, as presel.lças.
.

.

•
"'. '\

/

"

M,'ecânicb para1 MáauinaS de
'

Escre·
- . "" -

v'er, Somar e Cá'lçular
A Sociedade TermoelE'itrica de CapivarÍ ·"SOTELCA",

. Necessita admitir mecânico para os seiviços de consêrto
e manutenção de máquinas de escrever, somar e calcular.

Os candidatQs deverão dirigir-se por cart'l. de próprio
pUnhó� indicando- experiêU:cia

"

anterior e títulos) o')Jtidos.
Com 'uma foto 3 x 4 à

'

SOTELCA - CAPrVARI DE BAIXO - TUBARÃO SC.. � .

CAIXA POSTAL N.o 38.
'

,

SELEÇÃO E TREINAMENTO DE. PESSOAL

�==========�===========

N :>tidas Militare s
-Jair Aludi de Souza, João D,.Qn�!() J01'

f"e, J6ão Manoel da Silva, Jó'ão Souza
Bo.rgei, Jorgé Dia buarte José Calazans
Mattos, José Itélrnaro de Sá, JC3J Fn>..1l
'cisco de Ljma, José ROi'l1Íldo, Jósé dos
Santos José Zampoli Manoel Silverio,
Jovelino José Ga-rcia, Lazareno Rosa
de Oliveira, Lenine f}.ntô:iüq L�onici,o
Emygdio Pinto,Alio M.' Ro.drigu0s,
Lilldo.mar' Dias, Tito.' Antônio Poleto,
Luiz 'Alfredo Casta, L\üi Fagundes, ".

Luiz. Gotnes Co'elho, Manoel Alfredo
Costa, Manoel f\,ntônio. de Souza, Ma- \

n()el Bo.nifácio dos Santos, . Mi,guel To- .

l'lélZ Fen-eira, Octaviano. Antônio de
Souza, OIlmpio José Gonc;alves Osmar
P;c>ulo R.odrigues,· Pedroalcântra Vi&'1a
Pedro João da Silva - Pedro de Olivei
ra Padilha -- Ruben Figueiredo, No­

f!'ueira, Sebas'iElo. Benevenute Duarte
Sebastião Launnc10 Rodrigues, Sérgio
Deluca, Vaidemiro Paulo da Silva, Wal
ter Santos de Souza, João Carlos· da
Silva.

16a. CmCUNSCRIQÁO DO
SERVIÇO MILITAR..

COIVI':)pARFlCIMENTO NA 5a. seçÃo
DL'). lF: CSMs .. ..

lERRAMiCINA ..

/

'o antibiótico de maiOr campo de açãoí
eni solucão estabilizada age rápida e

'

eHcazme'nle contra pneumonia (batedeira), ..

para tifo, erisipela, leptospirose, gripe dos leilões
'I " e� d06nças �acterionos em gerai'.

,

Outros produtos Pfizer para suínos:

TM 3 -I- 3 - promo�e D1elho\ desenvolVimento dos
leitões .. i'ERRAlAiCINA PO SOLUVEL PARA ANIMA.IS - no

.

tratamento de cursos, pneumonias',e pneumoententes,
'VACINA PEIZER CONTRA A PESTE SUINA-
de elevado poder antigênico, HELMON

vemú!ugo à base de Piperozina,

Devem ,comparpcer com -a 111áxima
Ul;gência afim á.J tratar de assuntos ,dos
seus interêsses, os seguintes -cidadãos:

AcpndinQ Adeja:lma Senem - A­
dão Jósé Borges - Afrec!.o Lenzi, Anta
nio Schmi dto Arnoldo Caüdido de Je­
sus, Arnolcl� lVIarcílio, Argemiro Au­
gusto Soares, Candido AJ�aral, Daniel'
Alves, DarcY Pires StrosChoem,' Decio
Hosa da Silva, Do'rvaldino Machado Fi
lho, Edt'ar LODes Silva, E'::\ison SaD.tos
Edivo José d; Nasciménto, Eclmondo.
dos Santns. Ednümdo Antônio de, A 1-
l�,eida, Flnídio Leitede Almeida ,Elpídio
Mendes de, Moura, Erico da Rosa F"lri
�s, Fausto Corrêa, F�línsk Freitas, F\f'r'
n�ndo .Tosé Souza, Francisco Reis, Gla
di:1,10 M. da ilva He1:vecio Cavalheir'o:

REP'RESENTANTE

f1 Importante firma de Pôrto Alegre _ RGS, procura
n,epreSent"iDte, de pl'(�{erência com condução própria,

B�ra diversas localidades de Santa Catarin�: Joinville;
c�lmenall; FlorianópOlis. Ramo: FERRAMENTAS, A-I M�SS61iUOS '8 MÁ(,)1JINAS, pára Indústria Mecânipii'l�
1 et'llÚl'g-ica e Má:deirem.i.. Resposta com todos os aeliàli
.ües· , " .

.

'O
' lncluslVe zo.na preferencial, "para H. AECKERLE

4jMERCIAL S, A _ Secção de Máquinas _ Cai�a Pos,
,

\ 1�94 - Pôrto Afegt0 _ RS. l. "I "

�� I
Em 'illLORIANÓPOLIS:, ASSOe. iIUIU�L DE- FLORIANÓ­
POLIS -- 8. Cais Frederico )loJa (ercado unicipal)

f
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)�RJ::TOR: Pedro Paulo Ma:.!hado - COLABORAP0:RESl:
): (, :' i a -- lharcelu..s - Deeío BortuWzi..

•

(J

:) r' 'a esportivo de hoje
"á, como se sabe, iniciado

com a disputa do Campeo­
nato Catarínense de Remo,

\
� ff;.,� O 1- b

.

Li �,e UÜ� m

r."'aíl'c� íosa S('i:"ée dia 22 (domíngo i,
C�'"" � "p"e�ep3 v-ão (8 dois grandes cantores, esclusi-

3> r'" f""'v?dcrc Continental
"'.�rat vse da cantora Gey;::a Celeste e do cantor José Lo,

}\pl"r."r"",,,;,,Rn do conjunto THE SNAKES da Capital.
Ir..·cio às 22 horas.

í'-"r�-: ;ptr.cã&- na Rá,dio G�'.aruj� as 20 horas:
:r'r;}'('''�DS a V8PC'U durante a semana na sede do Clube

r irn cs membros diretoras. E 11a Rádio Gljafujá.},no d5inin-
.

r ).

A DIRETORIA

\ .

I I
Maury Borges. - Gilberto Nahas - Divino Mariot

esta tardeade,
e e.

pela manhã, na baía sul, pa­
ra terminar à tarde, no Es­

tádio "Adolfo Konder", quan
do teremos a peleja das mul

tidões, reunindo os tradícío­
náis rivais 6.0 nosso "soccei"

que 'domingo último estive­

ram frente :1 frente, tendo' o
Avaí derrotado seu oposi­
tor pelo escore de 2 x O.

nzeram na certeza de qne

poderão repetir o triunfo de

domingo, esperando venha a'

atuar Cavallazzi, que constí­

tuíu-se no grande ausente da

peleja.

Quem V!iÍ levar' é o pú­
blico que não passará uma

tarde em brancas nuvens. A

pugna está sendo aguardada
com ansiedade pejos afic­

danados que logo mais

estarão no "Adolfo Konder"

para vibrar e torcer pelos'
seus preferidos.

A peleja, que terá caráter

de revanche, atendendo. à

solicitação feita pêlo Figueí-
.xense que atuou aquém das
SU:1S possibilidades reais e

que hoje espera mostrar tô­
da a sua categoria.

sul
. Florianópolis, 15-5-66

•

I r mo barriga-ve e
Disputa-se, na. manhã de

hoje, a partir das 8 horas,
tendo por local a raia olím­

píoa da baía sul, o Camper»
nato Cataríriense de Remo,

correspondente ao ano pas­
sado e que deixou de ser e­

fetuado em novembro úl­

timo devido à participação
dos catarínenses no Campeo
nato Brasileiro de Remo, do

qual saíram-se vice·cam-·

peões.
Vai ser disputado O título

máximo do Estado sem que

ninguém saiba quem é, o
campeão do-, certame ante­

rior. Como se recorda, o cer

tame de 64 teve anulada o

seu páreo de "dois sem",
vencido pelo Riachuelo que

teve saída irregular. Marca­

da nova disputa dias depois,
a ela compareceu tão sõ­

mente O· Martinelli, que as­

sim correu sozinho os dois

rníl metros
\

do percurso.'

Mas, até hoje, por um des­

leixo do Conselho de Remo

da' Federação Aquática de

Santa Catarina, a disputa
não foi nomologada,s de for­

ma que o páreo em referên­

cia ficou sem vencedor e o

�ertame sem campeão, eSr

tando a entidade, 'agora. pre­
sidida pelo dr. /ú:y Pereira

Oliveira pata resolver o as-

"sunto, através do seu nôvo
Conselho 'de Remo.

Para as lutas desta manhã

estão inscritos os três clu­

bes da Capital. que são O

Clube de Regata Aldo Luz,
Clube Náutico Francisco

Marbinelli., Clube Náutico

Riachuelo, mais o C. N. A,­
méríca, de Blumenau e o

C. N., Cachoeira, de Joínvil­

le. Todos apresentando-se
integrados pelos seus valo,

res 'mais destacados. Em re-

l'

"Os avaíanos, concedendo
revanche aos alvinegros, o

NOTlcrAS DIVERSAS
\

� ��Cl._.. "<�9iI!"MM!""'Miii!Mii!t!M\1I!mrmj'i"%'!il;ml;l..

g�'1::�@JIili!iIW#!!*""t!t!!§Ii.iW:Sl. I.. ..
1

�. �3 rial O tru �

,
l

��2 ;�
.

Q,-

E, 'a!é� elos 10 mas·es de prazo� você tem:
�
n;\�9 d j à vista, para pagamento em 30 dias.

(
" ",.� cant-.,�; especiais para as com pra�ii à vi��ta,
!I:-'l int·( riÇ30. rio cadastro de crédito, b8i�r�ando

(l. L
I.

m

telefonar

fácH, dircti c ri-pidcl,:'

��:. �:: ��1
de II tadlidade � �
��d�J U-,.--: __ �. �����iJ

�;����,.'�������MW����������pg�� �.

domicilio,

No próximo dia 21 haverá

reunião na sede ela Federa�

cão C.atarinense ele Futebol,

�nin de ser aprovado Q,_re­

guIamento do Campeomüo
Estadual de futebol" Divisão

Especial, estando sendo con

vocados para' isso os presí­
dentes de Ligas e Clu�.

xxx

Está sendo organizada o

campeonato de futebol de

salão ÇJ.a cidade de. Blume­

nau, que deverá contar com

bom número de clubes par-

ticipantes. '\_.
x x-x

O ex-atacante do Figueiren
. se, Acary Pacheco, que vinha

de�empenhand() o cargo de

gerente da fírrna Remigton
Rand de Blumenau, acaba

de ser transferido para a

cidade, de Bauru, em São

Paulo.
xxx

O ponteiro Mário, oriun­
do do- futebol de Santos, en­

contra-sce em Imbituba on­

de após realizar um perío­
do de testes, acabou sendo

contratado por uma tempo­
rada.

.xxx

O ex-zagueiro da Associa.
-

ção Atlética Tupy, Nelson,

chegou a Blumenau, onde

dever� treinar entre os pro­

fissionais do Palmeiras.
xxx

O responsável pela dire­

ção técnica do Hercílio Luz,
o conhecido Alvarci Prado,
viajou para· São Paulo, na

tentativa de conseguir r_e­

forças para a sua equipe,
visando o campeonato esta­

dual.

lação ao título, o mesmo po
de ficar fora de cogitações
para o primeiro e, os dois

último que já sabem que
não poderão ganhar mais
de dois párees, uma vez

que o galardão .
está pa­

ra martínelinos e ríachue-

Iinos que deverão travar sen

sacional duelo para levar a

melhor no cômputo de

pontos; não havendo favori­

to.
'

A ordem dos páreos é 'es­

ta:

xxx

b contrato do aV.':mte Tu­

lo Cavallazzi com o Guara­

ni terminou dia� atrás. Fa.

lando a nossa reportag�nl,
Tulo reveloll que nãó have-

.
'

rá dificuldades para a reno­

vação de seu conlPromjsso

por mais uma terl1Porada.
xxx

A diretoria do Almiralte

Barroso, de rtajaí, pagará ao
Internacional de Lages, por
uma exibição na cidade por·

tuária, a cota de um· milhão
de cruzeiros, livres de des­

-pezas. '

MartinelJi leva enorme vantaçem
na conquista de páreos do campeo­

.

nato: 51 dos '122 disputados
de 1918 até hoie,

Pelo Campeonato Catarinense de Remo, eis' os páreos
disputados até hoje e seus vencedores:

"4 COM TIMONEIRO''.

1,918 - Riachuelo
1919 - Martinelli
1920 - AI. Barroso (Itajaí)
1921 � Martinelli "

1922 - Não houve disputa
1923 - Riachuelo
1924 - Não houve disputa
1925 - Marcílío Dias (Itajaí)
1926 - Martinelli

1927/28 - AI. Barroso (Itajaí)
1929 - Martínelli

1930 - Riachuelo
1931/32/33 - Aldo Luz

1934/35/36 - Riachueio

1937 - Não houve disputa
HJ38/39 - Riachuelo

1940 - Martinelli
1941 a 1946 - Não houve disputa
1947 - Riachuelo
1948/49 - Não houve disputa
llJSO' - Aldo Luz

1951 - 2 páreos: Aldo Luz e Martinelli

1953 - 3 páreos: Marttnelli (2) e Aldo Luz

1954/55/56/57/58 - Aldo Luz

1959 - Martinelli
1960 - Aldo Luz

1961/62/63 � Martinelli

'1964 - Ri<:lchuelo

"3 SEM TIMONEIRO"

1955/56 - Aldo Luz

1957 - Martinelli

1958 - América (Blurnenau)
1959 - Martinelli
1960 - Aldo Luz

1961/62 - Martinelli

1963 -::- Cachoeira (Joinville)
lfJ.64 - Neste páreo venceu o Riachuelo, mas a FASC

anulou o páreo por irregularidade, marcando a realização
de nOv.;l disputa em outra oportunidade, quando apareceu
sómente o Martinelli que correu. sozinho os 2 mil metros.
Tal páreo ate hoje não foi homologado pelo Conselho de

RelT\o e dele depende a decisão do titulo máximo do ;;tno.

"SINGLE-SKIFF"
1930 - Martinell;
1931 - Aldo Luz

1932/33/34/35/36 - Martinelli

1937/38 - Riachuelo

1939/40/41 - Martinelli

1942 a 1950 - Não houve disputa
1951/52/53/54/55 - Martinelli

1956/57 - América (Blumenau)

1958/59 - Martinelli

1960/61 - Aldo Luz

1962/63/64 - Martinelli

"2, COM TIMONEIRO
1951/52/53/54/55156 - Aldo Luz
1957 - A�lântico (Joinville) /

1958 - Aldo Luz

1959 - Martinelli

1960/61/62 - G<:tchoelra (Joinville)
1963 - Martimim
1964 - Riachuelo

"4 SEM TIMONEIRO"
1954/55 - América (Blumenau)
1956/57 - Aldo Luz.

1958/59 - América CBlumenaú)
.

1960/61/62 - Aldo Luz

1963/64 - Cachoeira (Joinville)

"DOI1BLE·SKIFF"
1953/54/55/56 - Maninelli.
1957 - América (Blumenau)

...

1958/59 - Martinelli

1960/61 - Aldo Luz

1962/63 _:_ Martinelli

196,4 - Riachuelo

"OITO REMOS"
1954/55 - Martinelli

1956 - Riachuelo
1957 - América (Blumenau)
1958/59 Aldo Luz

1960 - América (Blumenau)
1961/62/63/64 - MarUnelli.

Em resumo, foram di;-;putados até hoje 122 páreos, sen�

do que apenas um não foi homologado. Os 21 páreos foram
vencidos pelos seguintes clubes:

Clube Náutico Franscisco Martinelli - 51

Clube de Regatas Aldo Luz - 34.

Clube Náutico Riachllelo - 15

C1Llbe Náutico Arnérica - la
Clube Náutico Cachoeira - 6.

Clube Náutico Alminl.nte Barroso � 3

I.

Clube Náutico Atlântico - I
Clube Náutico M;arcHio Di.as � l'

1.0 páreo - "1 com"

2.0 páreo "2 sem"

3.0 páreo -:- "Single-Scujp:
4.0 páreo - '·2 ..com"

5.0 páreo - "4 sem"

6.0 páreo - "double-Scull"
7.0 páreo oito gigante"

Cmemas

CENTRJ
Cine Sã'o, José
às 10 hs.
- MATINApA­

FESTIVAL DO GORDO E

O MAGRO

RisoScope
Programa N. 3

Censura até 5 anos

ás 11\2 hs.

Jeffries Lang
Roc1anna Podestá

-- em r--

SoZINHO CONTR,A ROl\'lA

CinemaScope Tecnicolor
-

Censura até 10 anos

às 3314 - 7 112 11s.

Stephen Boyd
Sophia Lorem

-em-

. A QUEDA DO IMPERIO
ROMANO

'

UltraPanavision - Tecni­

colar
Censua até 10 anos

üne Ritz
às 2 hs.
- Uma verdadeira fábrica

de gargalhadas!
- Programa n. 4

FESTIVAL DO GORDO E

O MAGRO

RisoSeope
Censura até 5 anos

às 4 __; 7 - 9 hs.

Russ Tamblyn
Mária Granada

-em-

O FILHO DO PISTOLEIRO

Cinem'lScope Tecnicolor

Censura até 14 anos

Iine Roxy
..às 2 - 4 - 7 - 9hs.

Jeffries Lang
Rosanna Podestá

- em -:­

SÕZINHO CON'l'RA ROMA

CinemaScope Tecnicolor

Censura até 1D anos

BAIRROS
. Iine Glória

às 2 11s.
'- Uma verdadeira fábrica

de gargalhadas!
-,- Programa n. 2

Jl'ESTIVAL DO GORDO E

O �AGRO
RisoSéope

Censura até 5 anos

às 4 - 7 - 9 hs.

Jece Valadão

Sônia Dutra
Vera Vianna

-�m-\
A HISTORIA DE UM

CRAPULA
Ce�sura até 18 anos

Cine Império
-"

às 2 hs'-
- Uma verdadeira fábri-

ca "de gargalhadas!
FESTIV�L DO GORDO E

O MAGRO

RisoScope
PrograÍÍ1a n. 2

Censura ,até 5 anos

ás 5112 - 7112 - 9112 bS.

Jean Paul Belmonào
Lino Ventura

-em-

100.000 DOLARES AO SOL
CinemaScape

Censura !1té 14 '1n.os

Onp/Rajá
às 2 hs.
- Uma verdadeira fábrica

de gargalhadas!
- Programa n. 1 -

FESTIVAL DO GORDO Jl

O.MAGRO

RisoScope
Censura até 5·anos

às ;) e 8 hs.
Sean Connel'y

.

" .Daniella Biarich�
"':"em­

MOSCOU rONTRA 007
Tecnicolor

Censura até 18 anoS
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aotar Fe�tivo da Assodaçã� Cómercial e' Ind. em Tubarão
t gen1 d� JABES GARCIA). Comercial e Industrial de Tubarão a- sidente' da 'Associacão Comercial e 'In-

�epor
a

,g�adecendo: f�nalmente, aqueles �ue, ,dustrial'de Tubarão, discursou o dr.

c;m a presença de. gr�nde num�ro direta ou indiretamente, colaboraranl José Cohêa Hulse, que iniciou sua ora

oeiados, a ASsocl�çao C?merclal para que � �uarda pudesse levar a C3- ção dizendo que procuraria cumprir os
de �S�ustrial de Tubarao, reahzo,':l', l�i:=t· .c. b�!:, SU� 1�1�!7�a(). ." '.' . .:', ','

' 'estatut.ds sociais e defender a .classe,
e 111

de 1 () do corl'ente, a sua .AlS$elfl-, '.',', SeguIU-se a dlstnbUlçao' das cédu-
',," ..-: '( .' , ".,' ':'"" ;"", , ... "

,", "",' ,,' '

. ,.'

\
- ,ao mesmo tempo �� ;qi?-e esperava' P'rQI")1aite G .�l O:cdinária com um jantai', ;'13s;; para : a eleição' da' nova Diretoria. mover o desenvolvimento da índútsria'

blêia
e1

Clube 29 de Junho, para o !jEhlt:errada a apuração ·�')s votos ve'ri d'"
, . ,e··d d',· d T b

-

,

ona'
" , ·'1''o ,- e o" eomercio na CI a e e u arao :a

fesllV
ii iU1pfeIis� foi gentilmente convi ,fic�ú��e. que for�m eleitos,. 130'11 grande" través; de' um trabalho' de equipe dr-qual

_
maiorra; os: seguintes 'assocIados: Presi \..erltid��d€. Demonstrou;' a � certa alturadada, côrdo com o edital de convoca

_ dente, dr. JoséCorrêa Hulse e vice-ore-
'

d d Ih didDe a . .

d
'- o seu iesejo _e me orar, Da me

.

a
, trabalhos tiveram ll11ClO com a ,si' ente, -Iair Freceia, Conselheiro Fiscal das possibilidades, 2S instalações da

ção, 05
1 relatório da Diretoria pelo Acácio Patrício .Lima, Felipe Fernan.- ,Associação que ocupam, atualmente,leitu�e�� Ottmar José I�liema:"n, que des �l?chado, Q!tmar, J.osé Kliemanl1, uma sala de pequena dimensão, e, porpres; tudo aquilo que, foi paSSIVeI rea Vitorino Fretta e Romano Silveira. SLl fim, apresentou o seu plano de ação a

el{P�S)1; sua gestão, salientando que "o plentes: Laudelino MaY, Raul Corrêa, ser executado durante o mandato queliza
fizemoS sempre foi representar a Jaime Mâ:r:cio de Souza, Eliziário Ca- foi outorgado, com perspectivas bastan

qlle, ii altura de sua 'grandeza, inter- valler e OlíJ21pio da Silva. te animadoras.

clas:a�ldo_lbe o pensamento com exati- Ao dar posse ao .nôvo presidente, 'A associado Jaime Mâncio de Sou
p:e"

'

,

o sr.' Ottmar José Kliemann eongratu- za apresentou 'uma proposição que diz
aO Aprovado _o relatório,

_.

sob aolau- lou-se :-o�n os pres.ente,s pele re.sulta�o respeito à realização de' um jantar men
erais, OUvlU-S�, .a Se?Ul�, a p�lavra Elas elelç?�s e d_:se]ou '� nova Diretoria

50S go oeiadó Romano SIlveIra, dIretor um admll1lstraçao proflcua para maior
do ��ar,da de Vigilantes Noturnos, o prosperidade daquela entidade de clas
da

I f z um relato das atividades da- se.

qua
e

� f'l' d � A
. -

d d f d'J COl'Poraçao '1 la a a ssocIaçao Investi o as unções e nôvo pre-
que a '

HOMENAGÉAD0 PELOS 'SER­
VIDORES DO LA:P.C. \ a ." Dr. EURI-·
CO KLETTENBE-RG ·COUTO: - Por
'motivo de sua aposel�tadorla por ternpo
-de serviço, foi Í)restéida no Gabinete go

. Delegado dó, IAPe, significativa home­
nagerl1 ao. Procul'ador do Instituto dé,s
Comerciários, dr. Eim'ico Klett"nberg
'lqoutO. Il1"erpretan,do o pensamento
do Delegado, dos colegas de Procura3.o
ria e dos servidores da autarquia, fa,..
lou o Dr. João Batista Bomlassis, Pro­
curador-Chéfe, dizendo que a "história
do homenageado era' a pr9pria história
da Instituic2o. Tendo iniciado seus ser

v'ic'os 'em 1936 como Praticanfe-DáüIó
gr�fci, . na Dele�fVcia no Estado de S20

Paulo, em 19�i7, após concurso-público
foi nomeado para o cargo de 30.-Escri­
·tuário. Eh1' 1939, por estar' eusando ;la

Faculdade de Direito de São Paulo, o

50. ai1o, foi lotado ná- Procuradolia,
com o fim de ir praticando. Ao comple
tar brilhantemente o curs.o de direito
em 1l140, foi nomeado p<\ra exercer o

cargo de Procurador-Assistente. Em

1;944, Joi eD:quadrado ,na' Carreira de

Procurador, .classe, 'K'. Promovido por
merecimento em 1946 1)ra classe 'L' e

em 1947, pra classe '1'vI", do' Quad"o
PermanE'nte.

Em 1948. fica adido à Delegacia no

Est�dó de S�nta Co.ta'rina, sua terra na

) tal ad.jção· es',2_ quê se prolonga até

LIVROS NA PRAÇA 1954:, quando por co:nv�ni�oneia de ser�
viço foi posto à disposi<:;ão da Delegacia

ESTRELA DA VIDA INTEÜ�A em S.' Catarina, j,á en+ão reclassificado·

(""'"
' I' + ) d 1\1r 1 B

' co;�o Procura'a'or ete la. Categoria.
'

,t'oeSlas COll1P e as e 1VLanue an-, +u _

deira, com introduc;ão crítica de Gilda R'essaltou, aindq, o dr BOllnas$is,
e'Antônio Cândido. Capa e retTato (bi-' as qualidade� mora'is do homenageado,
co-de-pena) de, Luís Jardim. Editora· a nhaneza no tra�o e o espírito :de equi
José OloYsio. pe que sempre foram o norte do cole�a '

ACONTECIMENTO NO S.ONETO e amigo que :se desligava� da comunida-
-'- Poesia - Ledo Ivo .....:_ 'Coleção Poe- de iapeciáÍia.

"

sia Sempre - Livros de Portugal'. Agradecendo a homenagem, assim

JOANA EM FLOR - Poesia..c-
R�Ynaldo Jardil� - José Alvaro Edi-
tor

.

)
�.

-----�-_-----
---

-,-----_

ento Literári
Di Soares tes frequentam. agência.s publicitárias

e redações �os grandes jornais.; boit12s
e enferni-nhos. São participantes da
horal. presente, desta mesma hora agres
te cons:'::1era'da por Maurice, CapovilJa
como sendo 'um momento tão rico de
experiência, tão dramático e conturba

d� .C!uantq ,?J 'anos vÍl;t:" nos Es�adosUmdos. A �ra do Jazz e agor'l o Tem
po da Bossa' er LoYola' se se,qte Cqpaz,
para não trair seu destino, de ser ,o i,11

térprete dos ideais, das angústias, e do
t ; ·nsamen.to -df!'sa geT�Ic;ão <intranqui
la mais criadora qUf" deu ao BrasiJ, a

'Bossa Nova' e o "Cinema Novo".
Eiltre as hisL6ricas de 'Depois do

Sol' destacamos 'No ritimo lento de
um funeral', 'Retrato de jovem Briga­
dor" e, prineipalmenttt', a nove]:=t 'A mo

ça que usava,chupeta', que se constitui
ao nosso ver, o melhor da ficção' desse
novo autor cuja estréia se nos apresen
ta como uma promissora carreira litl'rá
ria.

111 FICCIONISTA DA PAULICE,IA

Há uma sequência no conto, nóve­

a e romance urbano paulista complel8,­
�nte indentificável e que tem, sem dú

I'das condicões e características paraI, ).::>.

armarem escola. Trata-se de uma li-

ha de ficção chegada ao picaresco, que
nforca proble.1nas do sub-mundo da me

rapole paulistana, 'com, seu lingujar
rópriô, seus heróis e malandros, com

e1JS eonb:-cidos plaYboYs e 'poetas' hlal
ilos', Entre outros damos conlo exem­

los, os livro� 'Triologia do Exílio" de
swald de Andrade, 'LoUcos, Poetas{
mantes" de Geraldo Santos, 'Malague
Perus e Bacanaco" de Joao Antônio

'léo e Daniel' de Roberto Freire e por
timo 'Depois do Sol" de Ignácio de
oYola.;E é a respeito deste que iremos
eportar aqui.

Nos conJos e novelas de 'Depois
o Sol' (J) não encontramos aquela in

uietação tão caractel"Ística de muitos
os nossos novos escritores preocupados
m uma nova forma de linguagem e

a nova extrufura iomaÍ1e,sca. A ori­
,

alidade de LoYola está no desenrolar
as tramas, na dompreensão dos conflí-
s e na criação de seus personagens.,

'

s suas narrativas são quase sempre li
eares, diretas, incisivas, onde se behe
gôsto ácido de vivência e as dimen­
es autênticas de um verdadeiro escrj-
r,

Se João Antônio em 'Malagueta,
erus e Bacanaco' nos revela o sub-,
undo dos bain:os e arr�baldes de São
aulo, Com seus' malandros, ·s.eus joga­
res, suas favelas; já os personagens
LoYola gravitam numa órbita social

ais elevada, contudo não me�os m�
ros e maliciosos qu?nto aquêles. E:s

(1) - Depois do Sol - Contos e

novelas de. Ignácio de LoYola. C�tDa de,
Apolo Silveira. - E(l..itora Brasllien�e
- SP.

• .J., '"", _ ... __ ___,;.......�.-"--.,.._

Enderêço para informações�"
Rua Oswaldo Cruz, 40 Estreito.

------.,.--_.:.. '-- --- --"-_ .._------- ..--,------
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Pre'vrdencia�

mês. , , '(U
"",' "

d' IA'), ',:; i, ," ,:'; � m,terreno no for I.m at anti�o
'� "Pi3atam<' ainda, 1� palavra, para "

I!

curt'iprinjÍentár ',b5 novos dii'gentes?, da
' �.Um� terréno no Jardim Atlântil:O tem valorização natural

Associação Comercial le Industrial de assegurada. l

.Tubarão , o sócio Felipe Fernandes Ma A cidade cresce ;t}�r�: B�rreiros. (Disso ninguém dícor-

,.ch�dQ e:, o sec:retário' Elvi GUlm�iãe�;é :,âa}:i,!, :, ,,;:; {;,; , , ,

.

":'::!rt,tr� g'ste Jeito, referências elogiósas : 'Por'tànto: �al()'Í:'iza�ão. assegurada.
ao trabalho desenvolvido pelo sr. Lá- E rrlais � terrenos planos, em zona residencial; cferecidos
zaro Bar' olomeu. encarregado do servi il V. em',' finaneiamento de 5 anos, - sem juros
co de relações u'úblicas. Torne-se proprietário no Jardim Atlântico,
,

E, assim, num ambiente cordial e E depois, se lhe perguntarem: <
festivo, transcorr-eu a Ãssembléía Ge- .- Você já fez um bom investimento?

ra1 Ordinária da Associacão Comerei al
e Industrial de Tuba�ão °que êste ano,
co ma inovação do jantar, foi bastante
concorrida, atingindo, mesmo, o seu

propósito, que é o de 'unificar" cada.
vez mais comerciantes e industriais des
ta cidade.

sal, o que foi aprovado .unânimamente
ficando assentado que à' mesmo ocor­

rerá na primeira quinta-feira de .cada

se expres.sou o Procurador Euriço Kl,:>­
ttenberg Couto.

IvIeus colegas.
E,"': çom sinCera emo(;ão, que reCe-

,bo de vós, esta· carinhosa ·.dêmonstração
de simpatia e de amiza1de, que me sen

sibeliza pro [unda.mente. Ao "deixar esta

C:o,sa, ol�de à\l:ran' e ános conjuguei a

minh? il1teligênc' a e os meus esforços,
os vossos sorrisos e os vossos' carinhos
têm, pra mim, uma si�nificação profun
da. Traduzem, ;;ttravés de vossa genero
sa lembr::.nça, que a amizade com que
me cercastes durante esses longos anos

foi, embora pah:1amente, correspondida
com sincf'ridade de meu s (testas.:

, Dpsde' há muito, que �e tornpi' es
cravo dos vossos coracões nelas vã.r;as
'demonstracões d-= çar.inho "de Que fui
sempre ch,cado nas horas em q{;e me� .

, COI:Cl.cão se engriria:ldou' em festas e se

envolveu no manto da tristeza.
'E, no inomento de vos deixar, já no

outono, d? vi.da,' novamente me .vejo
cercado u�lo c"llor dos vossos genero-
sos coracões.

• Permi/i-me,' pois, meus generosos
at'lüms, que volva o pensamento pelo
caú1inho andado e contemple, aqueles
que comigo ergueram a grandeJ:a des-,
ta Casa.

-

-E. nesta última oportuniclade. que
l'Y1ais uma vez nos il�ana, traduzindo o

c
-

que me vai n'alma, ergo o meu" pensa­
)'�pnto ,ao Espírito, E.terno, para que
Ele derrame as ,,suas bênçõf's 'sôbre ,os

que .aqui trabalham e ,qu� aqui l�oure
jam.

A' todos a minha gratidão.
. Estivrrant pr'f'sentes. além dos se,r.,

vidnrps d8. 'De1pç;Bcia, os TncnetorAs da
Adrninistr;:Jf'ão C'en+ral., l\lTi1tOll W.an­
.1pr1eY e Alain ,Mplo e o Procul'éll'lor da
Deleg�cia no Pará, Dr. Moacir 'Pampl()
na.

Escreveu: \ Nelson B1'ascher

Na última reunião realizada na re·

sidência de' Da. Enedlna Andrade Araú

jo, ó Clube das LadY, elegeu e. empos�'
sou sua nova Diretoria, que ficou assim'

constituída: Presiden'e de Honra - I­

da Bianchini Avila; Pre,sidente,' ?-Jíclià

Silv� Ar,ruda; la. Vice-Presidente, Ru­

th S� de Jesus; 2a. Vice-Presidente, Cá
dia Fiu'za; la. Secretária, Aracelis Goü

lart 'Vieira, 2a. Se.cretaria, Dora :Miar�,
tins Guede:s: 'la. Tesoureira, Clara Pe�

jregr'ino 'F\,;réra; 2a
.. T:soureira, .

Na-
, mir Paulo Costa; ComlsSàO de ProJetos
de Festas: Lourdes Barroso, Cândida

Letti, Zaida Cesar, Zilda Ramos e Lize

te Sousa. Departamen+o de Imprensa e

'Propaganda: _ Tilza Brascher Scila

Baggio e Maria Inês Arruda . .oradora,
Lêda Araújo Broering. Desejamos a

nova Diretoria do Clube das Lad.Y, feli
cidaqes erp. sua gestão.

x x X x-
�

Dentro �o plano de Obras das Cen

trais Elétr.icas de Santa Catarina (Ce
lese) a firma SADE S.A., 'es�á �onstru­
indo a nova linha de tranSIDlssao que

fornecerá energia da SOTELCA as lo­

calidades de Ponte Alta do Sul, Curiti­
banos, OIL."'lgraft, Palmeiras e' Otacílio

Costa·
x'"x x'x-_

Completou 70 anos dia 6 p.passado
o nosso pRrticular amigo e leitor Sr.

Pedro José Heinzen, pessoa muito bem

relacionada em nosso, município e que

llpo:ta data. foi muito
/
cumprip1entado.

Pelo acont�cimento, nós daqui desta co

lu�a felici�:amos o ilustre aniv,2rsarian

te.
x x x x-

Chegará amanhã a nossa cidade

procedente de Pôrto Alegre o E,x'mo,

Sr. Gf:'n. Paulo Webber Vieira da Rosa,
Secret.ário da Segurança - Pública de
San�a Cah,rina, que fará inspeção na

Delegada -Regional de Polícia e visitas
as dmnars repa)·tições estaduais, fe�'
rais e municipaís. $. EX(;j.3. n;'! Cd.pl�.

!

Gaúcha pàrticipou. do Congresso
'

dos
Estados, do Pari',ná, Hio Grande do SUl
e Sania Catarina, pró-término qa BR-
101, como Presidente da Associação Céi':
tarinense de Municípios. Em nossa éi­
clade dará entrevista a imprensa' €scri-
ta e falada.

.

x x x X

,
Na última viagem que o Exmo, Sr.

Governador de Santa' Catatina, fez na

Guanabara, ficou assen'ado coni ó

Exmo. Sr. Ministro da Agricultura dê'
que a 2a. Exposição Estadual çle Ani­
mais nrevista em nossa cidade para' o'
mês dp. NOVeIY'hro, será a mesma trans
'formacla- em EXDosicão Agro-Pecuária
Nacional. AssiF1" D.::>quele x't1€,S quando
será comemorado o B'conlenário_de La

ges, esta inidativ'a do ]\Ifini::;tro NeY
Braga, muito beneficiará a zona dos ..

'campos de Lajes,'
x x x x-

.

A visita de Nossa Senhora Apare­
cida em Lajes, foi um acontecimento
,da "Princesa da Serra'. Rea'hl1ente nun

ca se viu uma multidão nes'a cidade co
mo naquele belo di:a 9 de \Maio .•A re­

cepção que foi �e;ta n0 local Aguas Sul
furo:::as" antiga BR..2 até a cidade, par
ticiparam incalculável número ,de ve.í-'
culós. Recebída por S. Excia. D. Da­

ni�l Host�n, Bisp� Diocesano. D. Onora
to Piazerra,.Bispo Coadjutor, as mais
altas autoridades cIvis, militares, reli­

giosos é religiosas, nas escadarias da
Catedral Diocesana, onde a Praça CeI.
joão Ribeiro tr:>rnou-se pequena para
abrigar a maSf'3 humB,na qne acorreu

para sal'fl,ar a Pad�oejr;:l dll Brasil. Du
rante téda a S'.1"! pOrr'l�mê'lCia em La­

jes a imagem milagrosa qüe percorreu
:;lC'

T __�;",,, '" ca',,,,·1;:l" 0;} cidade era acom

panhada ,com grande fé e devoção do

pv vu 1ag'2ano, que durante todàs as so
lenidades da visit::- �s1e presente.,Vá­
rias car"l"anas iNU!;> vh�rq!Y' ao inter;OI'
do munic{piú 'azeram o traj-=-to a pé,.

\s feitas a Vir

.
"

Setima pagina

Existe um

Investimento

Garantido pelo
Progresso da

Cidade

Responda de pronto:
� Claro! Compreí um
de lógica.

terreno no Jardim Atlâtico. Questão

Informações e vençlas: Benjamim Averbuck

Rua Tenente Silveira, 16 I tS,q. Tr�jano) .- fone 3917

-- --- --" ....._----

A Rainhra do "Bré1sH Visita
-Floriánópo:is'
Programa

Dia 20, sex�à-feim
I

ás 18,30 hs. � Chegada ao adrGÍ da Catedt8.l - Festiva re·

cepção, - Saudação de boas ,vindas - Entrada na Catedral
_.: Missa e 'em seguidá a ;magem de Nossa Senhora. �pare­
cida ficará, expoE_;ta à ven'oração dos fieis.

Dia 21, sábado

às 9 hs. M!ssa festiva para, todas as crla.rças da cid,ade e

arredores. na Catedral MetropolÍtana; às 15 horas - a ve�
nerável' Imagem de Noss'l Srà:. Aparecida visitará a Peniten­

ciária; às 15,30.hs'. o Hospital Nereu Ramos; às 16, hs., o

Hospital São Sebastião; às 16,30 hs. a Materni.dade Ca'Tmé­

lia Dutra; às 17 hs. a Maternidade Carlos Corrêa; às 17,39
hs., ci Hospital de Caridade e daí voltará à Catedral.

Dia 22, domingo

A venenbel Imagem, de Nossa Sm. Aparecida, ficará ex:pos­
ta na Catedral, durante todas as santas missas; às 15 hs,.
Despeclid'l. - Convidam-se todas as pessoas que têm auto­

móvel, para, em grandioso cottejo, levar a Rainha e Pa"
droeira do Brasil à vizinha paróquia de Barreiros.

__._..__;.,---,.------.......;_--------�--

REX-MARCA� E PAIEN rES
À.g-ente _Ofidal da· Propri:edade Industrial'

Registro de marcas, pate:ntes de invenção, nomes comer·

ciais,' títulos de estabelecimentos, insignias e lras,es de pr,o­
. paganda.
Ru,<:l.,·Tenente Silveira, 29 - sala 8 - 1.0 andar - Alto da

Cása Nair - Floriartópol:s - Caix:a Post.a!, 97 - Fone 3912

VENDE SE
APARTAMENTO NO EDI1'i"ICIO EDUARDO. (P'ca-

-,/ ça -Getúlio Vargas)
,

,

Com dOIS quartos - sala de vü,.·,�as - sala de

jantar 'C9sirilia _;_ banheiro social - dependência pa­
ra e�pregadcis. Garagem - Armários embutidos e

fon'açãp - Decoração luxuosa - Informações pelo
telefone 3740.' I -

• . 17-5-66

-,-----------_.

O"'ORTUN ID,t.OES
'1 ,- Simca Tufão 04.
2 - Kombi64.

3 - Aéro Willis �equipado) 62._
As melhores oferta� da praç'l.
Falar com Jayme pelo fone .6393.

- ,-----_._-.-'---,----_._--

Juí�o de DireHp da Segundá Vara Ci-
ve� Desta Comarca Edit�ll de Praça
c, p ,J \'·.i ("'!lO) 'D=om o ra.lO oH �firh'0 ,ti ;'as

o Dou1or DALMO BASTOS SILVA, 2.
JuÍz SUbStii:llto d" la. Cincnnscriçãoc Judiciá
':rip pr> exerdcin ,,1"'11'1 do caT'go de Direi"o da
2a. Var"! Ch.'" 1 ri" 8"""""'_1'C8 de Florianópo­
li"" Estado de Santa Catarina, na fonna da

lci, I
Jt;'

FAZ SABER éW" �" " "'wc>s�nip edital ,de praca com

. o pr;:l?n de vin+r, (2(\\- (';'�" ,,·,'0>11, cu dê1e conheci­
�pnt.0 t;vrrer"". (nl,� no ,Ji"1; ?.., j!..." }'Y'l:110 próximo às
14 nA 1 ... ,,1".:11:..... fi

- ..... f'n·� -�l�n ,
...

,,>::� r.p�1ii'A-("�ns d�C'tc\ Jllf'7.") à·

r1J�, \r�S(,()ll''!.'' rle' í)1J�"n F.,.""!o. n. 57, trará à público
l)TPf!ão' df' vendp p pPI'-'--�" '\!,',"i0, a (11]em 111a;s .der e o

�a�or lance oferrc0," <,1-"", avC\l:'-'C'ãn de Cr$ 2.0(lI).Ono,
de bem aba;xn !, .. s·-'-('··;�. n"'nl,n;''l,do'à NTLO _AN­
DPADF.. TI'" 'Or-' • ---C'/'",,, ri'1'= lhé move ERNESTO
AMADO 'I,TTT'T� '.

"Un1a casa <," ,',

'-"',)
-"

...,,",',.., 1 H"'�·rpe.s, n. 145,
no Estreito, 2. subd;�;-'1' " , ,. '�.l e ;:;eu"respee-
tivo t;'rreno com a ãrea de 30Ur)l2".

E. p::l_ra qlH� cheguE' ao C(l'1h�ci'-nE'n+o dI" t:0'10s,
mandou expedir o prespnt,., ('(1'b)., rue será at�x"do
rio lug�r de cns'ume e p'lbJ'c"1;!" Yl;:l "orD-'a da l<�i D2-',
do <> nas"ado nnstR c:dpcl,e de Fhri'mónnJ's, C�n;taJ
do Estado de Santa Catarina, aos qnatro diRs do'mês
de maio do ano de mil novecentos e sessenta e seis,
Eu, (a) Jair,José Borba, Escrivão, o subscrevo. (a)
Dalmo Bilstos Silva - Juiz de Direito. Contere com

o original.
'
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A Câmara Municipal de Joinv1lle fêz consignar
em seus anais, atendendo proposta do vereador Caeta­
no Fvora da Silveira J únicr, vo.o de congratulações
ao governador Ivo Silveira, pela divulgação, em órgâo
de imprensa, a )O de maio, de programa. de govôrrio
que considera dos mais

�

úteis para o desenvolvimento
de Santa Catar.na.

---,_-----------_.,_...

Disse o presidente da ARENA', que
as sondagens efetuadas revelaram qua-
'tro corrente entre os parlamentares' da
ARENA: 1 - voto majoritario para' a

eleição de deputados: ("D:slritão"); 2
voto \ffi,ajorit<-1rio, 111E'811-:0 !Iorque se trata

ca; 3 - a va,riantE núneirR
'

conhecida
por "Distritinho"; e 4 - prorrogação de
mandatos; ,

No ellbnto, diante do frme propo­
sito do govr:r'l1Q c,e n50 :?'+"'ütir o adia­
mento das, eleições e a prorrogação pura
e simples, de mandatos a maioria opta
P0'O "Dié't,itão" O sr, Daniel Krieger
concorça :!"""'" a c

..1,,,n?0 do sistema de
voto mjori+a:rin, 1""".')"""(1 ::'0rque se trata
de un-p, cnnq-'('I""";':'" �'n b:p2r.tidarism,o,

Pelo r0fuic]n s sblra, estarão ate:t'l­
d"das as 3s_pir;:l'cõ ,,- dos candidatos parla
menta.res da A:RFNA, Que ternp""" nr.>ln
l'tul proc-ç'SSO eleitoral, u:!,n c'''-''n1_at .... /"'s­

,nagan'el]1;o nas urnas de 15 de noven: ..

bro, e1"1 fac,? da reconh,'cida i�J'popula)_'í
dade do governo, ,

Para o pre�id�nj-e o'" i'" nT-"\T A. () :-rl­
to lT1aioritario' vigorou d-Ú'rante toda : ;1

República Velha, com resultados s�tisfa
torios, Pelo" sistema, será intransferivel
a votação de um candidato ,pq:ra otltl'�,
o que evitará a repetição de fenomf,'nc,/
como o do sr. Leonel Brizola, na Guii-

"

,

RIO, 14 (O'E) O senador OS.23.r
Passos admitiu, ho-i-', ': :,; n IVIDB pode?:á
._vir:' a la11car, candi::lato pronrio à suces-
:';:, -/' ,- ''''1, "l C"",I"J', '6'" , ',,-$aü oq marcc. ""1. /c,,",,', .. J1,<1 ..1CQ, S"Hl: o

ménor, pro)loslto, de v :0 c r () ',lei1o;: nia8"
:córr{ 2, fÍl12lidade de rrár.c8r uma aUtu-
'de de pr,ot;es, o c{)ntÚl. o processo. de, elei
'ção indireta'; imposto' pelo governo revo"

JllcibI1ario, O :->residente do J\lIDB diSse
que a principal missão do candi,dato opa,
siciorÍista Se1.·�l a de'percol'rer o país,em
pregação �ívjca, defendendo nas praças
públicas ó rest::tbeleCimento do v"to di-
treta e da soberani é' do poder c:,vif.

'

,o Senador Os,car Pa�sos considera
consolidad� a c�Ildid "11in do general
Costa e Silva,� pÓJci:?drnénte de.pO'is q:Je
o presidente da RE'�úblicé' lhe deu o

apoio publ;co, Cornent8.ndo recentes de­
clarações do ;trinistro Moürão Filhà, con

denando
..

a jdéia de abs' enção da opoSI­
ção, o presidente (h MDB observou que
o partido tenl ':::,rogn'\.rlél doJinido e dire­
t.j'Íj�es ,7, sco;1n.jr e Q','� 'sua direçã6 "sabe
,o q'l� es+f", faíf,b.ndn",

O depl.l"tach /)1'; Qio R.ocha, l'espc,-n,
(kndo i-l';) (1'P11f;:-(10 Vipit'''1. de Melo;, dis ..

se qLl,e o lid"'r J'1 ,;-.r-"'''',�'ír), quaúrlo corn-

1;)'1te I?� candida Ul"::J clt) ""'nf'1'a1 CO',�tR ('

Silv'a� \'ll;'i} p<.:téi jrdprr)l�ettrHdo () "nej1sH­
'110111" t1' !r!c',l " 1;:�'lG,ldt'l do MDB lllas

,------,----

Floríanépolís, Domingo, '15 de Maio de 1966

'\

D-ubcti Vttl t1

li:�,RLnlA vedar

1\.1'0, 14 (OE) - O 1'1'1a

rechal Euri co 'Gaspar Du

tra confirmou, 3",-.1 pr c S .. :ü

ça na CO-flV0IH:;ão' Nacio­
nal dCl, ARENA, dia ,26
do corrente, em Brasília,'
"para votar' no general
Costa e Silva", ° ex-pi-e
sidente da� Republica re­

cebeu convites do -mare­
chal Castelo Branco e do
general Costa e Silva pa
ra hospedar-se no Pala."
cio da Alvorada e, na ,re­

sidencia oficial do minis­

tro da Guerra, respecti­
vamente, Disse' porem
que ficará hospedado no

Hotel Nacional de Brasí­

lia, que considera o cen­

tro, nervoso da política
na capital do país.
O I�aréchal Dutra, que

no proxirno dia 18 com­

pletará 81 anos, não co'

memorará seu aníversá-"
rio na Guanabara:, 'de1-
xando pára fazê-lo em

Brasília; no dia 26 de

maio, em almoço que lhe
será oferecido por cerca-

. dei 200 amigos.

Saque diminui
arrecadação
no IGM

RIO, 14 (OE) - O ex­

governador Aluisio Al­

ves, que xetornou' de Na-

,tal, aílrmolf que o medo
de saque pelos flagelados
da, seca provocou uma

queda vertiginosa de ar­

recadacão do tributo ' es- J

tadual
•

no Rio Grande do'
Norte, que só no mês de

. abril a.�.hêu' Cfe
- '

1�C:(;�x.Í'
4Vi) mlihóes de cruzeu'os.

"A' maiol'Ía do comer­

cio, nas principais Cidades
do interior, 'permanece fe
chado com receio <:1e inv.a
so.o e o ;"OY _,Ladoi' Val­
ir�:ClO GlÜ"i;�l vd;. e-nrL:n

tanúo a3 ü, ait;r",s 'dHH;ul­
dacLs ':'lara· debelar a cri

se, pChS nem o auxilio fe

deral; q_ue, não pode ser

atendido na inedida das

, z' �li�iüi'.. J)�J.íl! lifreSir.u.enie
,A.,c'; ,

; tUS�OU
.

l��Lh�es
BHASILIA, 14

, _:_ A eleiºão do SÍ',
(OE)
Ad<jlJ.l

"to, Cartloso, pai'a a pre­
sidencia da Camara, C1,lS­

tau à AerOl'lauticél.·, segun
do 'revelou o 'rl1inis�ro
Eduardo . Gomes, cinco

milhões e, (iS;) míl cruzei­
ros, com gastos, �eitos pa

l'a NOOS e: }J€ciais de a­

viões dà FAB, "Tais voos

i salienta o mi'mstro­

foram fé:itos por ordem
do presidente-da Repúbli
ca, marec!'J.al Castelo Bran

co.,
Os esclar.ecimentos da

Aeronau ica foram dados
à Camara,' em resposta a

um nedido de informa-

"ções -elo dt'.Dutac1o Mario
:hva (MDB-BA),
Escl�rece o gabinete 80'

'ministro '!.'le, no dia da
eleicâo do Si', Adauto C2)r

. dus�, 24 de fevereiro d'r

timo, foram efetuadas
três missões d:.:>. FAB, pa
ra tran'Oportar congres�
sj,s1as A T"rasÍl'a, Pt'oce­

dentes do Rio de Janeiro,
Recife e Salvador,
,Cómó' n,H"'lele dia não

tivesse havido quorum, 'a

FAB realizou em 2 de

Imarço ultimo outras três

missÕes, do Río, São Pau .

lo e Recife.

ELEIÇiO BD BDE
Em' Assembléia Ger�JÍ'ianópolis, 15-5-66

,

d' �!lvol,;mento do Esta, o, marca 'as de u,

nhã, deverão ser eleito!' Á""" r _�� _res do :n�'Representando o govê ,'no' do l.�: ,<lu, Gstar;� tlt
o strcretário: Sem Pasta, sr, Armando CaH1, Pl'esellt�

(
f,·
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12 MILHÕES
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de motor de dupla linha,
acompanhando assim os

mais conceituados rabrícan­
tes do mundo.

O conjunto de cabeçotes
caracteriza-se- pela adoção
do sistema de distribuição
chamado geralmente de dis­

tribuição por �Talvulas na,

cabeça; e a forma da ca­

mara de combustão foi es­

colhida acamara hemisíe­

rica, usinada, qu eentre ou­

tras vantagens permite uma

.unítormídade
"

perfeita de

seu volume, entre todos
os cilindros do motor. O

carburador é dunlo DFV

�e fabricaêão nacional" o

filtro ,de ar proporciona"
eficiencia volumetrica de

99,9%, capacidade ampla pa­
ra fazer face às condições
de 'nossas estradas, (I, bom­
ba de gasolina é elétrica e o

reservatório de combustí­
vel tem duas versões: de 65

'litros para o Chambord e

de 85 nara o Presidente. :0
"Emil-�ul" é o uníco m(j�,
tor V8' com c"m:na de com·

bustão hemisférica, fabrica·

assos deDU ci
v to

. do em série I no Hemisfério
,

)
SUL.

SEIS MARCHAS

O que mais se ,destaca no
'"

"Emil-Sul" é a caixa de .mu­

dança de 6 marchas para
os modelos Rallye e Presí­
dence.

'I'rata-se de um diferencial
mais longo e um conjunto
de cambio com relé, permi­
tindo as mais alta velocí­
,-lade na estrada' e na cida­
de.

CARRoçARIA

A carroçaria do "Emi ..Sul"

apresenta as seguintes mo­

dificações:

� Teto reto, possibilitan­
do a ampliação do vidro

traseiro e, consequentemen­
te, maior área de visibili­

dade; com essa alteração,
as colunas traseiras tive­
ram diminuído' seu ângulo
em relação à capota;
-, Nôvo 'logotipo "Emi­

Sul V8" na' coluna traseí­
;

,

ra;
- O emblema "Transisto·

rizado;' ,passa a ser afixado

I' é mais v luz que Jufã�

RIO, H (OE) - O presi­
dente nacional do MDB, se­

natkr . O�c"r Passos, disse

'qlíe .o �í1j'-}:;",Hti6 pas:�o do g'o ..

�el'nl} fc,de 'ai, aHel'anâo o

siste1113 do voto proporcio­
rial pe'o ma.ioritário, "isa

exclusivamente atender aos

reclamos dos deputados ,go­
vernistas que pressenti,ndo
a derrota nas urnas, vivem

à cJamar por uma medida

salvádora. Disse que não

tem duvidas, quanto à ins·

tituição do voto majoritá­
rio que o MDB se limitará
á protestar> da trihuna. da

'(;;ãí:n;':í:a e do Se�ado, �Ol'.,
que Y1ãll' tem como se opor
à' medida. FaJamlo' sôbre a

candidatur::t do· Ill'ln'stl'o da

Guerra .. disse que ela está

consolidada, mais

q f sta legenda
n.t�ASILIA, 14 (OE.) - ° deputa­

'do Rondon Pacheco, secretário geral da
AB,1C"NA, dec.arou que as consultas' sô­
bre o voto distrital . prosseguirão até o

dia 26 do corrente, aproveitando assim.
o comparecimento de parlamentares' pa
ra a convenção do partido ,governista"
afim de colher maior número possivel de
manifestacôes da bancada are-:nista, Dis­
se o dep�tado Rondon Pacheco que �té
agora 40 parlamentares assinaram, o ma

nVesto a favor da implantação do voto
majoritário, em substituição ao voto

proporcional.
Por ou.ro lado, também para o se­

nador Daniel Krieger sa eleições para a

Gamara dos Deputados, marcadas para
o dia 15 de novembro, serão disputadas
através do voto major-itário.

,Segundo o presidente da ARENA as

sondagens foram autorizadas pelo minis
iro correntes entre os parlamentares da
na, e não, pelo presidente da Re�l,l1:>lica,.
conforme chegou a ser anunciado; O de
putado Rondon Paéheco, encarregado da
tarefa, dentro de dois dias concluirá, seus
trabalhos e, já, na proxima terça-feira, o

senador: Dâni�l Krieger, quandO', de seu

regresso do Rio Grande do. Súl,; para
onde seguirá ama:nhã, espera receber os

resultados finais. -......

naoaz a, que, alcançando uma votação
superior a.270 mil votos, elegeu diversos

. deputados federais na legenda ,do PTB.
Com a adoção do "distritâo", o go­

verno federal evitará o retorno das cha
madas forças populares, através de li­
deres que, 'em diversos Estados, com rei

vindicações oposicionistr.s carressern,
com seu s votos, a eleição pela legenda
do lYIDB de grande' numero de deputa­
dos,

'

O VICE

O senador Daniel Kriég�r, embora
não se refira ao agastamento do sr, Au­
ro de Moura Andrade, em face do mo­

virnento no sentido de que o futuro vi­

ce-presidente .readquira a missão de pre
sidir o Senado, afirma que isto não aeon

tecerá, ,pois essa atribuição já foi extin­
tà.

Nega, no entanto, que o futuro vice­

prel'!4�nte venha a. ser simplesmente o

que '�: tradição brasileira lhe tem reser­

vado, ou seja Uma simples' suplencia pre
siq,encial. Segu:t'!.do rev;elÓtl, o sr. Pedro

Ale�o tem copdições. politicas para re­

ceber delega�ão 'pa general COsta e Sil­
va, desde politica interna q_té o exerci­
cio de importantes !nissões no exterior.

M.ISSAO ..

De acordo coin entendimentos man

tidos com:'o sr, ,Daniel KICieger e com ou

tras lideranças politicas; ô ministro da
Guerra concordá 'em que sejam atribui­
das missões' eSpeGificas ao' futuro vice­

prr-s:dpnté' até mesmo em benefício da
P�'(>; -."-':-�':"I rJ., rn��_l-r!'Yl� :;)dmin�strativa.
maquina administrativa,

\:

j
apenas o dt'! lima ala secre':'.O"úl, r2manes
cente dos grupos ex-:remacto:3 di) PTB",

O sr, Anisio Rocha afirmou que,
além' dele, "alguns outros, elementO's do

l'vIDB, politicos equilibrad\)s e argutos'·.
E':gr(c�ssos do extinto PSD, PSi ij'() 2m en­

tendimentos ....pastant0 adiancados :,com o

gener8.1 Costa e Silva, /. '

"E', de: lamentar que uma inteligen­
cia' Incida como a do lideI' Vieira de M.e­
lo esteja sendo manejado por elemeni-os
revanchistas, que não queren1' abl'ir ca ..

:,oinhos a uma sajda �)acifica da situaç30
ein que ainda nos encontra''D,os, para um

povo e8-tagio uQlitic&-< ° ,da redemocra-
r tiz?cão de nos-sas in:!'ltituições, E, tanto é
verdade que o candidato (I:;>. ARENA

pretende Ser aceito pelo MDB, num mo

vimento de união naciom,l já preeoniza­
do 'pelo grande brasi-leiro, o' presidente
Furi,co Gaspar Dutra, para a pacificação
da familia brasileira, E aí es'ão os seus

proposito� de' dié'.logar e entender-se com

as correntes Doliticas representadas, pe-
12, opo$i('ão,. Não '!y.\deria haver melhor
,Qirl,àl de boa vontade e de compreensão
ch'mOCl'Rtica do, que esta preocupação do
general Cost3. e Silva - 3. de' transfor-
'D'ar-s0 no candidato de tO'da a nação bra
Si] ",i ré' , representada no Congresso Na-
'ciollUl.", '

A Simca do Brasil den­

trJ ll� extenso pl'ogTanm de
,

festejos, que se realizou em
'

São Paulo no dia 10 ultimo,
apresentou à imprensa na­

cional f estrangeira o seu

novo carro � o "Emi-Sul".

A apresentação do novo

Simca foi feita pelo, d,ire ..

ter-geral da. organização en­

genheiro Jack Jean Pasteur,
no Santa Paula Iate Club,
em Interiagos.

I,

A tarde" no Autódromo de

Interlagos, foram realiza­

das provas e demonstrações
do "Emi·Sul" por ases do

volante nacional.

,

CL�SSE 'INTERNACIONAL
.

. �.

o lançamf!nto do "Emi­

Sul" representa para a

Simca- uma etapa mais ím­

portante que' i! alcançada
há. doís': anos quando lan­

çou o Tufã�. -Com caracte­

rísticas próprias para o

Brasil e de classe Interna­

cional, o, novo motor é fiel

ao de oito cilindros em V,

que poderia ser chamado

a.g:ora.,
ainda com o pronunciamtm ..

to do presidente Castelo
Branco. O MDB se, reunirá

dia 18 para decidir se lança

RIO, 14 (OE) - Mais de

cerol I,esso2 s teri"'w seus di­

reito� político,,; SUS]lensOS
nos pl'oximos dias, (k ::C01"

du com os pl'rJcessos ,e1n

andamento' no Min.istério
da, Justiça, A inl'orma,í:ão de

fonte credenciada do Minis­

tério, revelou que a suspen­
são do direito políti.co de

mais de cem ,pess')US, visa

impedir sua, participação no

próximo pleito para os le ..

gislativüs federal e esta­
dual. Seg'undo a mesma

fO!lte, somente sedo sus·

pensas os direitos políticos
de elementos considerados

comUl}istas. �crescel1tou que
\.

nos processos em andamen ..

'to no serviço n�cional:':" de
informações e lÍo Minis'té1'io
da Justiça, ·lião há nomes
de políticos do âmbito fe·

deraJ, sendo a maioria d<n:;

sôbre os frisos laterais
altura dos paralamas ��
teiros; , I

,

Nôvo emblema "8'l'lJ�do Brasil" na grad� dian�
ra;

Nova gama de COr
apresentando 8 mOder

�

tonalidades e 13 COlllb:
ções;

Suspensão diantlhJ
com cinta limitadora di
curso do braço Osc;lan�
- ,Estofamenio ern Verl

(indeformável) .

no Cha�
,

, �
boru e em couro nos �
dêlos . Rallye P PreSiden;

I

Com' o lançamento
"Emi-Sul", cuja vCl)da �
usuário deverá ser' feita,p
12 milhões, os produtos II
hricados pela Sil11ca �
Brasil passam a ser os &
guintes: Modelo "Emi.Sw
Cahmbord, Chambord c�
ro, Rallye Simples, RaU
Simples Couro, Rallye Es�
cial 6M, Presidence 6M,!i1
,delo Tufão: Ch�mbord p
fissional, Chambord,
,bord COUl'O e Jangada,

manobra

,,(Prontq Éntrega)

j

candidato próprio à suces·

são presidencial.,

MANOBRA

o ' presidente do partido.
oposicionista conta como

certa uma nova alteração,
por parte do governo, das

regras do jogo' ,eleitoral,
agora para pôr fim ao voto

proporcional. Comentou que
isso se fará para �tender
aos reclamos dos deputa·,

;

dos governistas, que
tindo a derrota nas ur

clama:pl por uma

salvadora.

"Decepcionado
o presidente do MDB­

oposiç,ão não tem out!'a

ternativa senão assist:r
tudo: É vergonhosa a Ia

de sinceridade dessa ge

que muda as regras do

go a cada momento, lUa�

pov,.o saberá, reagir".

cogita novo ..

setores dos estados ,e nm· ferindo-se às notICIas
,

�

cuIadas de edição den

,Ato Institucional, disse

hido 'está no terreno

hipóteses, pois o
. go�

deseja conhecer priJlle
tendência dos parJa!ll1
res, para depois decidir
conveniência ou não ,do

c, 3
vo ato, que teria a JJl

de de alterar o sisteIila
eleições, para as duas

sas do Congresso.

nicipios.
O mimstro Mem de Sá,

não emitiu ainda
, qualquer

parecer sobre o assunto, di ..

zendo
'

que' somente ;lO

presidente Castelo Branco
caberá. a palavra final na

ques'tão de suspensão de di·
reitos !,olitiços dos líderes
comunistas, Falando à im­

prensa na manhã ,de hoje,
o ministro da Justiça, re·

------------------------------�-----------------------

. Veículos Wlilis em 36 meses!
"

(Matri�, e Filiais)

Insniçi}es Abertas em 20 dEl m:o:o
Os interessados pondem inscreverjse pessoalmente
ou por pl'ccuradores legalmente habiiitados

..

Rua Feli'ppe Schmidt, .60' e Max Schramm, lO
(

fones:: 20.51 - 63.13 - 63.26

ça caD i,1 o
testo

Considera que ao presidente devem
caber despachos eom os ministros de Es
tado e, ao vice-l'residenté contàtos e des
pachos com' diriftpntps dos consplh0s e

orf:?'ãos ad�01in;��+1.,,..d.·· .. r��.� r ..... �-�· ":' ,; C"rT�·T 1\ B.
além �f" ('vr"'ciciej ,ele r":"�õOQ c d"J,,�8,­
ções pxternas,

F"- .. l",,l';::> tpnh'1' s� )'e,r,v1" �J,!, "Cjl1i,;
a ta70r declaracões, à i�,,"""T>�8, sAb'p a

'

,

{'1i QCUSS20 em t�!'no das a'tr;'h'l; c,;;"", qH8

devPl" ser confprid2s élO' vi'c,?-nr?sidente
o sr, Pedro Aleixo c0de,s5a, a amiq.os ;n

, ve,rdadeirâs necessidades,1iJT1(1�, q_ue o cargo deve ter func:ões' es- ,

- chega a tempo para so-
Pecificas, "

'

O' sorrê-lo", Jrisou,
.

. Por .outro lado: o gPl1pral C0sh, já Sôbre a sua situaçãorpseh;ou a !?artir dá: :::>roXi11]8' s,:,mana, " � 1 o (ex-o'overnaor' ,.',

'd' d d l' pes�oa , to
um escntor.1-0"l1,Q centr()'" 9, c', a e ome- Aluisio Alves disse q\le!'ocpbprá' politic(!s .;. i0rna.1istas, e se de- ainda não' sabe se VRi se
r1'p;'l'� PI) pstudo d,e :,l'"HelT1p,s ,ri0 pàfs, cctndidatal' 2. uma vaga no
h""" q",''''''0 ",O n1ipn�r'" d� seus discursos Sena"do "poi8 no Rio I

e plataforma de goverilo. Grand� do Norte, em con

J 'ri P.3

sequencia -
dos 'impactos; ,.10',-'!:,

'_, I',�' I.ç(" ,>
'

da 'crise economica; nin-
" quem' .es'á pensando em

eleições,"

'OUTRAS INFORMAÇõES: D ! P R O M A L
\
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